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PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA é M. S. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 


PORTO = tendentes vu Mp" PST 2 + - 180 a Annuncios e correspondencias, cada linha . ... i | 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. . . +... . 1590 Repetições . . |. ; o Robo MM PM] J É N 1 98 | 
BRAZIL — semestre . . Lc. - 65000 à | Annuncios de sahida de navio, cada um . . . .«. .« 120» Eva 
, | | Numero avulso 40 réis Pr Z Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
Red Escriptorio, Ferraria n.º 108 QU ARTA FEIRA 1 DE MAIO DE 4869 bem como as publicações litterarias 
a - “sm q " com mad TRE mt GIO e Ea 


ra não embaraçar a acção pacifica das potencias € listas, insistem em crer que correm negocia- | gistado=, dando fia declaração do encerramento do 
não ferir susceptibilidades nacionaes. . Ições para o reconhecimento do imperio por serviço d'esse dia a razão por que não registou, e o 
Haverá proceder mais desinteressado, mais tod! a al Di Pp q destino que deu aos documentos. 
tranquillisador para todos, mais isento de interven-| Parte à esse mesmo genera). 1 iremos amada ? 404 
ções oceultas, e especialmente da intenção dissimu-| uma vez que é preciso desconfiar dos des- y dp! 
Póde admittivso a registo um titulo hypothe- 


ra ) me a guerra , , 'a-Yor i - , - 
lada da guerra ? À Prança, ad ba » E rp pachos de Nova-York, cario com estipulação de juros. Enporiores 5 É pos 


PORTO 1 DE MAIO 


O inquerito e os tractados 
commerciaes 


“O inquerito industrial e agricola é extre- 
mamente necessario para dirimir a contenda 
que necessasiamente ha-de levantar-se todas 
as vezes que forem propostas quaesquer al- lusa ser um inquerito, já porque não se es— 


em 

Resposta 
Quando sé apresentar no conservador um titulo 
divida hypothecaria com estipulação de juros su- 
periores a 5 por cento, deve o mesmo conservador 


, rerificar em primeiro logar se o titulo está ou não 
terações da pauta das alfandegas. tenderam a todas as industrias, já porque j j li - Conelusão do n.º 97) manifesta E Bi clio + i i 
à : O So S o ondem a tudo ou quasi tudo quanto se per- a- : = - |manifestado, e ' 
Dizem oillhquadito industrial e agricola, 7 Ja porqueip q q y Apresenta-se mais conciliadora a lingua o, €, no caso aflirmativo, examinar se o 


99.4 emprestimo é commercial ou civil, admittindo-o a 

registo na primeira hypothese, e não o admittindo 

na segunda. Se ao conservador se offerecer duvida 

sobre sc o emprestimo é commercial ou civil, deverá 

E o numero de ordem da indicação, de que fal- PR UPEER á providencia do artigo 67.º da lei hypo- 
ecaria. 


porque não queremos que a agricultura fi- 
que esquecida; usa dizer-se que o nosso paiz 
é essencialmente agricola; pois bem; saiba- 
mos como se ha-de conciliar esta condição 
com o favor a certas industrias; vejamos co- 
mo na lucta de dous interesses se ha-de pro- 
nunciar à sentença que mais se aproximar da 


equidade.. 


Ão 2 


No tratado de le tá com a França 
o governo portuguez alcançou do imperio a 
diminuição das taxas que alli pagavam al- 
guns, productos nossos. Ássim o azeite, os fi- 
gos, as passas, as laranjas, os limões e ou- 
tras fructas encontravam temiveis concorren- | 
tes na Italia e na Hespanha por causa dos 
direitos differenciaes obtidos por estas duas |« 
nações por meio de tractados. Os figos e as 
amendoas que se exportavam do nosso reino 
pegava no imperio 16 francos por 100 ki- 
espanha pagava sómente 8 


ogrammas; à 


mento.) j 
dd, 


Em harmonia com o que determina o artigo 43.º 


do regulamento devem deixar-se algumas folhas em 
branco no livro B, conforme a maior ou menor pro- 
babilidade do movimento predial, começando depois 
d'ellas em numero de ordem seguido qualquer nova 
descripção. Pondera nm conservador que, podendo 
lavrar-se nas folhas deixadas em branco novo re- 
gisto com o numero de ordem que se segue ao an- 
tecedente, resultará d'aqui haver muitos predios 
com igual numero. 

) Resposta 


Não é: é o numero de ordem da indicação do jcriptura publica ? 
predio feita no indice real. (Artigo 49.º do regula- 


| Resposta 
Não póde considerar-se authentico, visto ter si- 
do a hypotheca constituida por escriptura publica. 


- 4a 


Quando se fizer algum averbamento ou cancel-. 
lamento a requerimento de parte, o certificado que . 
tem de entregar-se á mesma parte deve conter o 
teor do averbamento ou cancellamento, ou deverá 
tambem comprehender a inscripção a que o cancella- 
mento ou averbamento emeita ? 

Resposta 

O certificado deve conter a cópia do acto que 

com elle se quer certificar. (Artigo 50.º da lei,e 63.º 


francos; pelo actual tractado ficariamos nós 
pagando sómente 30 centimos por 100 kilo- 
grammas. E" uma vantagem importantis- 
sima, 

Nem se julgue que estes generos são de 
pequena importancia; pode tal supposição | 2! urgente subsidial-as de modo que possam | gará a votal-a. : 
Assim, o tratado de Portugal com a |riamente na questiuncula do Luxemburgo sem 
lhos parciaes, feitos com interrupções, ás ve- França ficaria addiado para a proxima ses- | 
zes repetidos, quasi sempre desligados, ejsão legislativa; no segundo semestre de 1867 
nunca satisfactorios, convem effectuar um tra- | proceder-se-hia ao inquerito, como convem 


do regulamento.) 


Não procede a ponderação do conservador, por S 5.º e 182:º Pr 


que sc as inscripções sobre qualquer predio se vão| - € j silo ú 
tomando em numero de ordem seguido, a descripção Em que casa do livre diario deve ser averbada 
do mesmo predio tem o seu numero privativo e per- |2 entrega das certidões passadas a requerimento de 
manente. (Artigo 42.º do regulamento e modelo do | Parte? 
livro B.) e ea Resposta ve 

na “Na casa do nome do apresentante. (Veja-se o 
modelo do livro A (diario) adjunto no regulamento, e 
o artigo 178.º d'este.) . 

O 


Como ha de supprir-se a assignatura do reque- 
rente exigida pelo artigo 178.º do oia us 
do aquelle não souber escrever. 


(Quando algum titulo for apresentado por procu- 
rador deve este ser mencionado no registo, como 
apresentante, ou deve sel-o o constituinte? 

Resposta 5 

Deve ser mencionado o constituinte no registo, 

mas acrescentando-se a declaração de—por seu bas- 


pos. À França em 1864 importou: 6.393:695 
fr. de limões e laranjas; 527:891 fr. de al- 
farroba; 35.598:414 fr. de azeite. De todos 
estes generos podemos enviar muito mais do 


balho unico, no qual se comprehendam as in-| que se faça, e o governo apreciari fun-| ctioni E PERSA ui ER ta) Roso 

tual : : Cr ) preciaria com fun-| ctionico, e deixemos-nos mover pela curiosi- | tante procurador. EG esposta 

a CAPES ç DESsçÃ de Fr ia de formações concernentes á industria e áagri-|damento se ds actuaes compensações que of-| dade. ppliquemos o ouvido a uma porta. Qro — BG Pelos modos Sp ia em direito. 

muitos arhgos, as relações estabelecidas, | cultura; n'isto se comprehende tambem o |ferece «deveri feri - [Diz-se lá dentro que, dissolvida a antiga Con- everá faxor-se registo de deseripção «de nimia D: E ia E 

combinadas com tratados bem feitos, nos fa- cômimornia que as briproiiÃ é eds > E. a era d VEN PES a Quirate Re lá FARO quo, pr bre a propriedade sem declaração do seu valor ou rendi-|. Mp em que lançarem os extractos, de 
cilitarão retribuir com mercadorias o que ! , is: 7 ERAS | federação ge Ca, q mento, quando não constar do titulo ouo requerente | 4Uº tratam os artigos 45.º e 46. 


". 


o ; da lei hypotheça- 
producções d'ellas “para as levar aos consu-| Pas 


ria, deveráf&er sem sêllo? 
midores. 


Resposta 
Os extractos, de que tratam os artig: 


o não declarar por escripto? | 
No caso negativo como obrigar as partes a que 
dêem estes ou outros esclarecimentos? 


e 4. 


agora somos obrigados a pagar com dinheiro. 


Medraria a riqueza publica. 4h e 


| o E rá manifestar o gran-ducado por meio dos Davacá Ras [ago dn les hypothi a Tuga 
aç S 1OSISS] n'« Pe. . : Dei SDL Ego | ever4 tomar-se, n'este caso, o registo provi- | 9º da ler hypothecaria, devem ser lançados pelo 
E França Deo avemos de pagar O iavor |inqueritos. Ninguem ignora quanto a Ingla-|nuação“da paz, mas assegura-se que é pro-/hollandez, ou constituir um ducado indepen- Resposta ao 1.º quesito que d'elles queira fazer previamente póde fazel-us 


- Não se deve fazer o registo em vista do artigo | em qualquer papel. 
45º n.º 4.º da lei, que exige a declaração do valor 


, a +. 
" E” a esta pergunta que o inquerito, e só 
venal, e da renda annual, e do artigo 47.º, que pune 


46.4 
o inquerito, ha-de responder; o governo e os 


| Quando o conservador tiver alguma duvida 
úcerca de um 


uma 


* 


| à rede mir (ion dd TRA CERTO Sua em é Dão | ornando: a falta d'essa declaração. 1 titulo, deverá declaral-a nesse mesmo 
e! RA parlamento e a imprensa, os|maus argumentadores, e os sophistas estão 4 | sente na evacuação do Luxemburgo; a Fran- |xemburgo não haverá necessidade de arra- O 2.º está prejudicado, titulo? a E 

E poça ja libera: indnsiniaça, E sar à cidadela porque a Belgica é um paiz| | Ni da AD ii Sigo Ee | Erê 
steccronis 5.0 08 hberaes, todos neces ER is Ts IS E A REAR RR E DS “Não deve porque.o registo provisorio só tem lu- Deve fazer a declaração em separado do ti- 
DOE, Te Te Ta PE RAN EL | je neutral. Não é solução, é um adiamen- | ' | 

-de | tr . od DAVIS nos casos do artigo 58º ks 


“delle, Sem o inquerito, os tratados 
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4 ARO ART ) ds eo od DO Rn TE a m nos RO er DER TEAR UG A aca egu. Ed didi isá de vd GRE PR SAS aa PP ag a poi e 
No Ra E Tr À cido a AE y > não em 100 -. eg pa e “occupa mn de a ng mentos, | consider: E errado Nas eo ai 88 pero a? , . da no n,º 8.º o art xo 228.º do regulamento da lei | 
aprosentou as me didas Fde fa: enda, refa- ra. E” bem eo- “Quando por falta de tempo não poder fazer-se hypothecaria, ainda mesmo na hypothese de ser 


“clou-as de um extenso rela orio; fal ando 
“das pautas disse s.eset: 
«Uma verdadeira reforma da pauta das à 
alfandegas não póde ser levada a effesto sem 


eito todo o serviço pelo conservador? 
| CT Resposta h 
Est resolvido no artigo 32.º S 1.º da lei hy- 
pothecaria, e no artigo 228º n.º 3 do regula- 
mento. add A 

Secretaria d'estado dos negocios ecclesiasticos - 


no dia da apresentação do titulo um registo de liy- 
potheca, qual é o dia que deve designar-se no espa- 
ço a que se refere o $ 2.º do artigo 46.º do regula- 
mento da lei hypothecaria —'o dia da apresentação 
do titulo no diario, ou aquelle em que se effectuar o 


“a 


—- 


eschola liberal, nem à eschola protectora. |lham para grandes luctas. 
' Pois preenchamos esta lacuna; proctrem 
os govérmos todos os esclarecimentos por registo ? 


grande cópia de estudos e. inqueritos, que 


Resposta 


e de justiça, direcção geral dos negocios da justi- 


não podem estar terminados a tempo de apro- q Erg “Está resolvid único do artigo 104.º do re-| ça, em 16 de abril de 1867.—0 director geral 
j Enade na -presetitoBenário Repita ep o |tem lançado mão; e depois as duas escholas, | verno francez, um artigo[assignado pelo reda- | se sabe se querem continuar a guerra, Ou se Bliiliento: solvido no 5 Tn a e AR e Henrfifio O'Neill. = 
inquerito pode servir do base a wm juizo se-| à reciando os factos, combaterão sem podes |ctor principal, toda a Europa lhe presta at-| das conferencias de Washington resultaria a 39,4 h À | 


tros A MS t) ; . 
“tixar. da prog concedida 
o ar , E º 


o sobre o estado real de cada industria, 
Jisititis 4 1) 185 es | 34 I*'o mt ar, ' = 

e o pouco ou muito proveito que tem sabido 

| peste! À Te 
forma quenão fôr recedida de taes esclare- 
cimentos, ou será de nenhum ceffeito sobre o 
ex FÊ Ê 4" 0 4 PE nida , E i : 
estado da industria e commercio do paiz, ou 
- id 4 *r no 44! .f Da Ca. 2 o RE rndo dy 
suscitará sérias dificuldades da parte dos in- 


“teresses levados, quando não tenham sido ou- 


, 4. o e dx pretqgarpitoae E. o . t 


REVISTA CEOGRAPHICA 
“O RIO AMAZONAS 


- Durante o anno de 1865 alguns sabios, 
capitaneados pelo célebre professor Agassiz, 
“aos quaes se haviam juntado varios explora- 
dores brazileiros, dirigiram-se para o rio Ama- 
zonas, a fim de estudarem os immensos re- 
cursos d'elle. Agassiz, quanto voltou ao Rio 
de Janeiro; deu, em maio de 1866, cinco con- 
ferencias publicas relativamente á sua explo- 
ração. Foram publicadas por Felix Vogelcom 
o titulo de «Conversações scientificas sobre o 
Amazonas». 

São ellas, por certo, mais interessantes 
para os geologos, que encontrarão uma expo- 
gição de ideias novas no tocante à constitui- 
ção do sólo e dos phenomenos erraticos do 
immenso valle do Amazonas. Os botanicos e 
os zoologistas tambem acharão um resumo da 
theoria dos equivalentes organicos, theoria 
que debaixo de mais de um ponto de vista 
diz respeito á grographia, cujo exame a este 
respeito não podia ser emprehendido sem o 
auxilio de uma exposição methodica do sys- 
tema. Todavia as «Conversações scientificas 
sobre o Amazonas» contéem indicações às 
quaes a sua natureza geographica marca tim 
lugar n'estas «Revistas». | 
O Amazonas, considerado em relação à 
extensão, largura, numero de afluentes e vo- 
lume de agua, é um dos mais importantes 
rios do globo. O seu curso, desde a base dos 
-Andes até ao Oceano, mede um comprimento 
de 5:000 kilometros, e a largura da sua ba- 
cia, a qual quasi toda é de 12 a 1:400 kilo- 
metros, excede em algumas partes éste ulti- 
mo numero. po 

-- Um dos caracteres mais dustinctivos do 
“Amazonhs é a ausencia de embocadura pro- 
-priamente dita. ' 


gerar fabricas em bom estado. 


nas praias. Não ha fi alluviaes na foz 
d'aquelle immenso rio. À margem, a partir 
do ponto onde elle principia, não é formada 
de vasa, mas sim de uma rocha uniforme em 
toda a extensão do valle. DRT 

O aspecto geral da bacia do Amazonas é 
a immensidade e a uniformidade. Percorren- 
do centenares de leguas, vê-se a planicie suc- 
ceder à planicie, sem ondulação; uma vego- 
tação não interrompida a reveste por toda a 
parte. Dizem todos os viajantes que a paiza- 
gem não é monotona, mas sim que ofterece 
bellezas variadas e infinitas. Este effeito é de- 
vido aos innumeraveis meandros descriptos 
pelo rio, e ao inextricavel cruzamento de rios 
e riachos, que vão perder-se no vasto seio do 
Amazonas, 

Aquella planicie tão igual é, todavia, ac- 
cidentada por algumas colinas. De Almeirim 
a Obidos descobre-se uma serie de alturas 
pouco consideraveis. Algumas ha que exce- 
dem 300 metros, comtudo produzem a im- 
pressão dos Alpes pelo effeito combinado do 
contraste e da proximidade. Estas collinas to- 
mam proporções extraordinarias na extensão 
immensa das planicies. 

Em resumo, o Amazonas occupa uma ba- 
cia pouco elevada acima do Oceano, ligeira- 
mente inclinado para o mar,e no qual os de- 
positos se precipitam em camadas paralellas, 
indício evidente da tranquillidade das aguas. 
Esta bacia é completamente fechada e esten- 
dia-se outr'ora além dos seus limites actuaes. 
Este ultimo facto é demonstrado pela natu- 
reza identica das argillas e dos grés da foz 
com os das collinas de Almeirim e de Mon- 
talegre. Em outro tempo as aguas do Ama- 
zonas, expandidas em um immenso lago, ele- 
vavam-se até ao nivel d'estas collinas, as 
quaes foram formadas pelos depositos*das pri- 
meiras. Ainda mais para Jéste da embocadu- 
ra actual, a bacia do Amazonas comprehen- 


renunciou a reclamações. A questão do +uxembiua 
a 


n'esta nova phase a França permanece immovel pa- 


rostigamanrics cobertos 


nicação do Tocantins com o Amazonas dissi- 
pam-se em presença d'este facto. Se o Tocan- 
tins é um rio independente, que se lança di- 
rectamente no mar pela barra do Pará, e se 
a verdadeira e unica embocadura do rio AÂma- 
zonas está comprehendida entre Marajó e Ma- 
capá, então. uma depressão do continente até 
ao Madeira faria d'este rio um curso de agua 
independente e lhe tiraria o caracter de af- 
Auente do rio Amazonas. Seria, pois, Villa- 
Bella o que é hoje Marajó. Pelo contrario, é 
por uma invasão do Oceano que o Tocantins, 
que, em uma certa epocha, se achava a gran- 
de distancia do mar, tomou a sua apparencia 
de rio principal. Na realidade não é mais de 
que um afiluente. 

Como acima se exarou, um facto funda- 
mental imprime 4 grande bacia do Amazonas 
um cunho excepcional. Não é um valle cir- 
cumscripto por altas montanhas e no fundo 
das quaes se reunem as aguas. E uma pla- 
nicie immensa, cujas extremidades são um 
pouco elevadas, o que produz um declive mui 
ligeiro. Na parte central d'esta bacia, tão pou- 
co circumseripta, desenrola-se o rio, corren- 
do, não em um canal unico, porém em uma 
rede de canaes, tanto mais complicada quan- 
to os afiluentes são mais fortes. Às anasto- 
moses entre os differentes cursos de agua são 
extremamente frequentes. D'esta sorte o Ma- 
deira alonga, na direcção de léste, um bra- 
ço, que, depois de haver recebido muitos tri- 
butarios, se reune à arteria principal proxi- 
mo à Villa-Bella: Mas de'todas estas arterias 
qual é a principal? E'o ques viajantes Rai 
si não podem discernir c ignora-se se estas 
numerosas anastomoses são ou não antigos lei- 
tos abandonados pelo rio: Armnazonas propria- 
mente dito. Estas ramificações existem na vi- 
sinhança de todos os afluentes. O Solimões 

Dime em a id To O 
junta-se finalmente ao Madeira e ao Amazo- 
nas; o Japurá estende tambem as suas ramifi- 


az, io ne 
; Como passamos á America por nos fal- 
tarem da Europa noticias de interesse, fa- 
remos uma observação sobre um despacho 
de Nova-York que annunciou ha dias a to- 
mada de Puebla pelas tropas de Porfirio 
Diaz. Dous diarios de Nova-York, que não 
são suspeitos de sympathias pelos imperia- 


da do norte do Brazil; as chuvas cahem em 
setembro. Nos plainos da Guianna, pelo con- 
trario, cahem no mez de março. N'este inter- 
vyallo de 6 mezes os afiluentes da direita e os 
da esquerda crescem alternativamente. Quan- 
do o Madeira, o Purus, o Xingú estão pouco 
elevados, o Napo, 0 Iça,o Rio-Negro correm 
transbordando e vice-versa. | 
A média da temperatura das aguas é um 
pouco superior a 27º. O maximo chega a 29º; 
o minimum é de 26º. A temperatura das aguas 
do Alta Mississipi desce no inverno a 0º e 
abaixo de O. Este rio gela, e a uma tal pro- 
fundidade, que não sómente pequenas carrua- 
gens, mas vehiculos de 3 ou 4 cavallos po- 
dem atravessal-o sobre o gelo. Agassiz, por 
mais de uma vez, atravessou o Mississipi no 
inverno, tan é como em seléa. No verão, 
n'estas mesmas aguas, o thermometro sobe a 
16º, 18º, 20º c ainda mais nas margens. As 


cão às aguas do Mississipi, de mais de 16º a 
a 20º, em quanto que ellas o são apenas de 
3º a respeito das aguas do Amazonas. 

O declive do rio é de tal modo fraco, que 
de Tabatinga até ao mar não excede um de- 
cimetro por legua. 

Se comparamos esta inclinação à de um 
rio da provincia do Rio de Janeiro, o Para- 
hyba do Sul, vê-se que em Entre-Rios este 
rio está a uma altura de 300 metros acima 
do nivel do mar. À sua inclinação é, portan- 
to, mais de trinta vezes superior á do rio 
Amazonas. À differença dos declives é, pois, 
maior quando comparamos o declive do maior 
vio do Brazil com o de alguns dos afluentes 
do Parahyba, que acima citamos. O Piaba- 
nha, o Parahybuna descem em 15 leguas de 
uma altura de 1:000 metros a de 330, e por 
isso teem uma velocidade dez vezes maior 
que a do Parahyba e o seu declive é trezen- 
tas vezes mais consideravel queo do rio Ama- 
zonas. | 


" Como deveri proceder-se, tique lançada no 
diario à DESA de um titulo, depois se conhe- 
ter que clle não está em circumstancias de ser admit- 
tido à regis por falta de manifesto, ou de paga- 
mento de direitos 4 fazenda ? 

- Que deverá escrever-se então no diario, tendo 
em vista o disposto no $ unico do artigo 75.º do re- 
gulamento da lei hydothecaria? | 

Resposta pit 
Deve o conservador escrever no diario=não re- 


+ , Ê 


duz evaporação, em virtude da qual a tem- 
peratura baixa e o sólo não se aquece indefi- 
nidamente. A constancia da viração refrige- 
rante torna o clima do rio Amazonas agra- 
davel e mesmo um dos mais deliciosos. De 
manhã a temperatura é fresca € o ar sereno. 
Ao meio dia, sómente, o calor se torna cada 
vez mais intenso em razão da acção directa 
dos raios solares, porém ás 3 horas depois 
do meio dia à frescura volta e vai augmen- 
tando à proporção que se avisinha a noute, 
Estas pequenas differenças na temperatura 
produzem, como se póde ajuizar, durante o 
dia, sensações diversas, mas a impressão to- 
tal é favoravel e não causa a prostração que 
resulta inevitavelmente de um dia inteiro de 
calor excessivo. 

Não é inutil o insistir m'este ponto. À 
opinião geral quer que o clima do rio Ama- 
zonas seja um dos mais insalubres. Não ha 


| variações do thermometro são, pois, em rela-/um unico viajante que assim o não haja des- 


cripto. E” o paiz das febres, todos affirmam. 
Certo é que n'elle se adquirem febres e que 
ellas são permanentes em varios lugares; a 
causa, porém, deve ser attribuida antes aos 
proprios habitantes, aos seus costumes, ma- 
neira de viver e genero de alimentação do 
que à natureza ou ao clima. Este é o dizer 
do grande sabio Agassiz, corroborado por 
diversos factos que levariam muito espaço, 
e a «Revista» vai já bastantemente longa. 
Durante o anno os habitantes alimentam- 
se de peixe salgado e mal salgado, o qual, 
em um clima quente e humido, se acha, no 
momento do consumo, impregnado, de um 
principio de fermentação putrida. A esta 
alimentação detestavel ajunta-se mui raras 
vezes 0 regimen vegetal, salvo se quizermos 
dar este nome ao consumo da farinha de 
“sa » à qual numerosas lavagens tem com- 
pletamente despojado de toda a substancia 
alimenticia, e cujo nome é a unica similhan- 
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mas ainda para o commercio. Sendo neces- 
sario, podiam comer peixe fresco, mas não 
se servem sento de piraricu mal salgado e 
mal secco. 

E' a este modo de alimentação e ao uso, 
mui pouco justificado pela necessidade, das 
aguas insalubres, que devemos attribuir as 
febres e as doefidas de que soffrem os habi- 
tantes do valle. 

Em parte alguma a vegetação arbores- 
cente é de um aspecto mais surprehendente 
e grandioso do que nas planícies do Amazo- 
nas. 

Ainda mesmo no Rio de Janeiro, onde 
a belleza particular da flora varia conforme 
os accidentes do terreno, a magnificencia do 
espectaculo é, apesar da variedade do pano- 
rama, inferior 4 que offerece o valle do rio 
Amazonas. | 

Ainda que o valle seja plano e de uma 
inclinação igual, a vegetação attinge uma 
tal altura, é ella tão densa e compacta, as 
suas combinações são de tal arte ricas e va- 
riadas, que o espectador sente-se mais toca- 
do do que maravilhado por aquelle especta- 
culo. «K” um colosso que se contempla e que 
não é destituído de graça», escreve Agassiz, 

Uma circumstancia contribue para tornar 
elegantes estas proporções gigantescas do 
reino vegetal: é a combinação do typo deli- 
cado entremeando com o typo massiço; é a 
presença das parasitas que revestem o or- 
nam as arvores immensas. Ás plantas mais 
volumosas não servem unicamente de susten- 
taculo ás mais ligeiras, servem de base e de 
alimento a uma vegetação aerea, cheia de 
caprichos e rica de colorido. 

E' este um facto, do qual a vegetação 
um pouco melancolica dos climas temperados 
não póde dar ideia. 

Agassiz observa tambem que nos climas 
septentrionaes e nos climas temperados ar- 
vores de uma mesma essencia cobrem im- 


cações até ao Rio-Negro. Por um phenomeno | 
singular, o Amazonas manda aguas aos seus O clima uniforme e humido da bacia dojtros povos. Acrescentam-lhe, em guiza de 
tributarios antes de recebel-as d'elles. Amazonas é mui salubre. Esta salubridade | tempero, um corpo gordo, rançoso, salgado, 

As chuvas que cahem na superficie d'es-| provém em grande parte da acção quasi cons-| repugnante, que vem de Inglaterra ou dos 
ta vasta bacia, a maior do mundo, não véem |tante de um vento que sopra uniformemente! Estados Unidos, e a que chamam manteiga, 
na mesma estação, isto é, na mesma epocha |de léste para oeste, o qual é a grande cor-jem quanto que a verdadeira manteiga, fres- 
do anno ao norte e ao sul. Entre as duas zo-| rente dos ventos geraes que se introduz na! quissima e da melhor qualidade, poderia ser 
nas ha, debaixo d'este ponto de vista, uma |immensa abertura formada pelo rio Amazo-| abundantemente fornecida pelos rebanhos de 
diferença de mais de 6 mezes. Nas verten-|nas e lhe segue o valle. Uma viração ligeira] gado. Os próductos agricolas deveriam ser 
tes bolivianas dos Andes, na planicie eleva-|e doce se faz constantemente sentir, e pro-|sufficientes, não sómente para o consumo, 


Em uma linha de mais de 300 kilometros| dia, na sua extensão, os valles do Itapicumi 
e sem separação apparente das aguas, o via-|e do Parnahyba. O rio não terminava entre 
jante que se aparta do Oceano ainda julga | Macapá e Maranhão. Para se fazer ideia do 
n'elle estar, e, comtudo, já sc acha nas aguas| que era à sua superficie é mister suppor o 
do rio. As marés, as correntes maritimas con-| valle e o proprio continente bastantemente 
tinuam a ser mui apreciaveis. prolongados, a que o Itapicurú e o Par- 

Ao aproximar da terra, o observador fi-/nahyba sejam novamente afluentes do Ama- 
ca surprehendido. O Amazonas não tem del. |zonas. O rio adiantava-se pelo menos 100 le- 
ta. A foz d'elle não apresenta accumulações | guas mais para léste. 
similhantes ás que os%lemais rios depositam| As duvidas que ha a respeito da commu- 


ça com a farinha que constitue o pão dos ou- 
mensas extensões de terreno; no valle do 
Amazonas, pelo contrario, não se nota uma 
tal uniformidade, e as especies mais varia- 
das de arvoresjmisturam-se em diversas pro- 
orções. Pelo que respeita ao numero de ma- 
etc preciosas, Agassiz trouxe 150 amos- 
tras de especies differentes. | 


ALFREDO MAY. 
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; : j e “aborrece |foi-lhes dado em 1413 por Ladislau Jagellon, cujos Marquos Guimarães, 534 litros de vinho; S. M. Pe- Não sahiu embarc alguma. - Brazil não queiram alguns de seus filhos lan- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | ÃO dê longe. Assim p rogo ço -| parentes eram. (z kt é uma cidade da Volhy-|reira, 66125 litros de sal. . Idem 28e 29 calo. do rras de uma guerra civil, para se 
: Despachos cffectuados por decretos de 25 de das e nós que somos se nume-|t. do Stir. O velho principe Adam Ca) e o e o dos ndo m dh GO U ) E q 

beil "ta. di mi» de enre- | "º DA O oo o os EEE tenda ana O | Não entrou nem sahiu embarcação alguma. * Ivingarem de desafieições pessoaes ou despei- 

abril. tro, não: Ro simiro, fallecido em 1823, era chamado o «Me - gas ma estad 8 ” Rd RR) Da deito : 
MINISTERIO DA FAZENDA E Bud E, uando o nosso sclarecer. Ate-|da Polonia», foi palatino da Russia, staroste da Po- CM. nº do Tto, à apor Meitania. Go. = | To leitor: EB. 
Annuncio para o pagamento dos vencimentos ih a narração que nos ia quebrada. Fiam-|lonia, & feld-marechal de Austria. Sua tia Constan-! Gontonte, 1956 vol. E far gr A 4 Do theatro da guerra não nos tem che- 
do mez de abril a diversas classes. DR cirerE. noR que das hd circumst: são ver-| $% casada com o conde Poniatowski, era mãi de conTiR Eco ao A > 0 o O Movimento maritimo estrangeiro |gado noticias importantes, ou ao menos, tão 


—Mappa da receita e despeza, em 


Is 


o 179— : FT com relação a portos de Portugal |: . : 
de dezembro | dadeiras. C.M. n.º 179-—Vapor ing. Castilian, cap. Beall, ç importantes quanto desejam que o sejam todos 


publicas, commercio e industria se cumpram Os vo- 
tos expressos pelo conselho geral de estatistica do 
reino relativamente à necessidade de dar impulso, 


dano | 


brindo o ladrão achava as suas meadas., 
Vejamos com que fios se tramaram as 


meraveis inimigos. Mas bem depressa se viu aper- 
tado por milhares de inimigos desejosos de vin- 
gar o seu camarada morto. 


18 de abril. 
1 » 


De New Port, o Jones Brothers, para 
Lisboa. 


rupaity. À ultima bomba levava no bojo a 
seguinte proclamação, que desta fórma foi 


unidade e regularidade á compilação o publicação! cousas de modo a desenredar-se o misterio Travou-se um combate terrivel, uma luta de cer ierreloso circo 18 » | Do Clyde,o vapor Macedon, para Lis-| espalhada entre os soldados de Lopez. 
da estatistica da instrucção primaria. á ud , morte. Os ratos, saltando no pescoço, ao focinho, Abril 30 Hôs Prraguayos! Não é a “ris queiorsrilfas a 
— Representação do conselho geral de estatis-| QU parecia cerrado como um no cego. . |ás patas, ás costas do cão, mordiam no a bom mor- PHILADELPHIA —Hiate Carlos 1.º 24 » De Deal, o vapor London, para Lis-| guerra! E" ao despota, barbaro é sanguinario que : 
tica a que se refere a portaria anterior. Participou o caso à policia. Com o auxi-| der. O cão, coberto de feridas, lutava coma ener- FIGUEIRA —Hiate S. João Baptista. 0a. vos rouba a liberdade, a honra e a vida; que duran- 
lio da regedoria de Santo Ildefonso deu-se | gia do desespero, procurando vender cara a sua AVEIRO—Hiate Resuscitado. 22 » De New Port,o Svalen, para Lisboa. |te a paz, que a todo o transe conservava o Imperio, 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Como disse- 
mos, deu ante-hontem entrada no Tejo o pa- 
quete inglez «Seine» procedente dos portos 


- do Brazil. 


Não tendo, como previamos, chegado 
hontem de manhã a mala, só podemos dar 
aos leitores as noticias que nos transmittiu 
o nosso correspondente de Lisboa no tele- 
gramma que publicamos. : 

No lugar competente encontrarão hoje - a 
carta do nosso correspondente do Rio de Ja- 
neiro, chegada hontem no correio da noute, 


“que lhes fornecerá mais amplas noticias. Dos 


jornaes que nos vieram do imperio fazemos 
tambem os extractos do costume. 
Representações. — Consta-nos que 


uma busca no mercado do Anjo a uma ven- 
dedeira de meadas por nome Eusebia Fer- 
reira da Silva. Encontraram-se-lhe 28 mea- 
das que foram apprehendidas e enviadas pa- 
ra à administração do 2.º bairro. Eusebia 
Ferreira foi presa assim como outra mulher 
a quem aquella tinha comprado algumas, e 
ambas tiveram o mesmo destino. 

E" de crer que o roubado tenha andado 
n'uma dobadoura, mas não póde dar por mal 
empregado o tempo se efectivamente deu 
com o fio das suas meadas. Seria motivo pa- 
ra se ver grandemente embaraçado, se ape- 
sar de todas as desconfianças, Euzebia Fer- 
reira estava innocente n'este enredo. 

Curso mocturno. — Acaba de ser 
creado na freguezia de Ramalde um curso 
nocturno de instrucção primaria para adultos. 
Este curso é regido gratuitamente pelo pro- 
fessor publico da freguezia, o snr. João Pe- 


vida; mas a luta era por extremo desigual. De- 
pois de se ter batido durante um quarto de hora, 
cahiu para nunca mais se levantar. À 
“Erapalhada. — A «Correspondencia 
de Espana» do dia 28 de abril findo, fallan- 
do dos acontecimentos do Porto, diz o se- 
guinte que prova mais uma vez quão pouco 
se sabe no reino visinho do que vai por Por- 
ugal: 
As folhas de Lisboa recebidas hoje são do dia 
25 de abril, e affirmam que reinava tranquilidade 
material no Porto, para onde tinham sahido, proce- 
dentes de Lisboa e Braga (!) algumas forças, con- 
ferindo-se o commando da divisão ao general de ca- 
valleria Maldonado. 


Grande incendio. —Em um dos pri- 
meiros dias de abril foi devorada pelas cham- 
mas uma hospedaria de Nova-York, que era 
a maior da America e de todo o mundo. 

“Para que se comprehendam as dimensões 
d'aquelle estabelecimento diremos que conti- 
nha 530 habitações, com 810 janellas e 650 


CEZIMBRA—Cahique Habilitado. 


Generos despachados para consumo 
Abril 27 e 29 


Assucar—30 caixas, 343 saccos, 1 feixo, 2 quar- 
tolas, 11 barricas e 13 cunhetes 

Café —20 saccos 

Arroz—76 saccos 

Farinha de pau—35 saccos e 1 barrica 

Piassava—100 molhos 

Ticum—27 saccos 

Ma—l barril. 


Generos despachados pela mesa 
á da estiva | 
Abril 30 
Petroleo—28 barris 
Folha de Flandres—tC5 caixas 
Linno—76 fardos 
Garrafas—25 grozas . 
Ferro—4026 barras, feixes e relhas. 


Mercado do Porto 


Á VISTA 
De Dungeness, o Woorwaarts de — 
para Lisboa. 
De Plymouth, o Excelsior, de Shields 
para o Porto. 


22 de abril. 
23 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 30 de abril 
ENTRADAS | 


PORTO 16 horas—Vapor Lisboa. 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. London. 


SAHIDAS 


SOUTHAMPTON— Vapor ing. Seine. 
MARSELHA—Escuna img. Bella Maria. 
CAMINHA —Barca Maria Emilia. 
VENEZA—Barca ing. Waterloo. 


[OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


invadio a ferro e fogo a provincia de Matto-Grosso; 
assassinou, roubou, estropiou seus inermes habitan- 
tes, de quem jamais recebera offensa alguma; tomou 
como o mais infame dos piratas os navios que nave- 
gam à sombra da fé dos tratados e reduziu á escra- 
vidão inoffensivos passageiros. é 

Paraguayos! sois escravos desse despota. Dir- 
nos-heis que podeis commerciar livremente, trocan- 
do os productos das vossas fadigas e vossa intelli- 
genciapor generos que vos tragam a abundancia, a 
riqueza e a eRtiniação de todas as necessidades dos 
povos cultos e das sociedades modernas? Não! O 
producto do vosso trabalho vai enriquecer os thesou- 
ros do despota,e ai de vós se o reclamasseis, se não 
vos curvassois para receber a carga com que vos 
retribuem! 

Porventura conheceis vós, Paraguayos, os pra- 
zeres da familia ? sois porventura senhores dos vossos 
lares, dos vossos ternos filhos ou seus naturaes pro- 
tectores? Não! vossos filhos são escravos do supre- 
mo; a compressão preside á sua educação civil e 
moral; as virtudes domesticas não existem para elles; 
a vontade do despota é sua lei suprema! Vossas 
filhas são as odaliscas destinadas ao harem do sultão, 
e aquella que escapa á prostituição não póde, sem 


fectuadas por diversos cofres no mez A . . a a F. Chamico, Filho & Silva, 639 vol. com fazen- ENTRADAS | . 
do anno findo. No dia 4 de abril roubaram a Joaquim Terrivel luta. — Lê-se na folha dos gs diversas, 7 toneladas, 5 quintaes, 1 arroba e/19 de abril. Em Liverpool, o vapor Royal Arch, os que, Anetam e AA EE da o | 
MINISTERIO DA GUERRA Manoel, caseiro de uma quinta que o snr. Estados-Unidos «New-York-World»: 12 arrateis, de ferro. de Lisboa. E ( E a 
Ordem, n.º 10, do exercito. Dourado, d'esta cidade, possue em S. Ma-| Proximo de um celleiro estabelecido na margem C. M. n.º 180—Lisboa—Vapor D. Luiz, cap.|16 Em Cuxhaven, o Emilia, de Lisboa, [Tels € milhares de braços Ao tão uteis po- 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | mada de Infesta, uma porção de meadas de |do rio, em Midkanwell (Visconsin), pavslecerenre Couto, 409 vol. com diversos generos. ã o Deh, o Odense, de Setubal para A eniprigevos na voura e na in- 
Portaria convidando a Associação Commercial |: e estona. entrando-lhe os ladrões em milhares de ratos, sempre promptos a apanharem | | openhaguç. : ustria. £ s avançadas to exercito ea esqua- ; 
do Pustita dar a sm pareonadbro “a, miúdo de Te- linho Pp eum arrombamento due pra-)ºº Erãos de trigo que cahem dos saecos quando os Completa descarga 1 » Em Copenhague, o Preference, de Se-| 1.5 continuam à despejar; balas de tod cam | 
vantar os fundos necessarios para a construcção do | CAS por meio de que prã-| conduzem para o celleiro. Ha poucos dias, um cão Abril 90 tubal. MR Er MAR am ERto te Port; d 
orto artificial de Leixões. ticaram na parede. atacou resolutamente dous ratos que estavam á DER esa ; » " Em Hamburgo, o Trovador e o Emil iilro PONIO O, acam ARIDI MF ADTLICAÇÕSS (6 
E Decreto concedendo a D. João Verdejo pa-| Uma cousa que muito naturalmente se espera que cahisse algum grão. Tendo agarrado GLASGOW -—Vapor ing. Fitz William. , lia, de Lisboa. Lopes. O dia 14 de março, anniversario da 
tente de invenção por um processo de limpeza eres-! , nolye de lh'as terem roubado, é que o ho- | um dos ratos pelo pescoço, 0 cão começou a sacu- E TE ue E ra 2º » Em Deal, o Sarah, de Setubal para | im eratriz, foi festejado n'aquellas paragens 
tauração dos bordados, galões e outros objectos de an uchar “ella: Tnto'6 go obvio que dil.o vigorosamente. O rato Fri esgarrado- 3 Hia e Victor Emmanuel, e par e » de se-pela esquadra, formando os navios um semi- 
ouro o prata, finos ou imitados. mem . Ê res; acudiram logo doze camaradas e estes come- = , Em Frederikshavn, o Svanen, de dE Crane aos ea a corn a ii 
—Relação de outros privilegios concedidos por elle, apesar de terinteresse no contrario, foro | curam logo de chamar o resto da tribu. Bem de- Termos de carga tubal. - , ; 
DA que ge pe e pp di primeiro a reconhecel-o. E como reconheces- | pressa a terra ficou coberta de roedores. Eram aos Abril 80 23 » Em Helvoet, o Johanna Maria, de Lia- | polação nas vergas, e disparando cada um á 
— Portaria ordenando que nos estabelecimentos | + mbem que naturalmente ficara com el- Ena ia cão, depois dada Acanado . pe CEZIMBRA-Cabique Habilitado - boa. a uma hora da tarde os seus vinte e um tiros 
inisteri À ctima, avançou anim n - = . e : e 
de instrucção dependentes do ministerio das obras ls h'as roubou, presumiu que desco- victima, ç Pp LISBOA—Vapor Lusitania. Dê Plyuiónib "6 Hiriilei, paráttiados. mas com bala e contra as trincheiras do Cu 


pela authoridade superior do districto Já fo-| dro Correia. As despezas de illuminação são | portas interiores. Havia n'elle uma extensão| .. Abril 30 ” METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | 1º O tyranno o permitta, aspirar ás doçuras do 
ram enviadas ao governo as representações pagas pelo presidente da camara do concelho iotal de 82 milhas do fio eletrico para, ao Hsrinha de milo......:..-... 880 à god0]  onminióêo moro pompa memo |iatcimonio, bao angrad da familique a relcã 
da junta de parochia de Oliveira do Douto,| qo Bonças, ao qual aquella freguezia per-|campainhas, mais de 5:000 metros de tubos", serodio............+. adia 13060 “= | Barome-/Thermo-| Psychro- Gas” |elemento de existencia! dd 
em que pede a criação de duas cadeiras de | tence, de gaz, 10:000 metros de tubos de canalisa-| >» barbella...... Dae pote 6920] 8 | o ETRÊrO efron Anem |. athm. E' vossa porventura a vida que o Altissimo vos 
ensino primario, uma para O sexo masculino Publicações. —Recebemos um exem-|ção de agua, e 29:000 metros de tubos para | * TÁDEITO « renenerreaeos É 18100] 1. PESA DT E concede? Não! A um leve aceno do monstro, de 
e outra para 0 sexo feminino. : : ad ad folhet 1 f ER (7) d zesso fazer|..), VAreiro...... E AP Se 15020 | Gratia vossos lares sois levados ao campo de batalha, dizi- 
3 | ” | plar, que muito agradecemos, de um folheto /os caloriferos. ip Ape e que quizesse fazer | yo da terra. ..ccoo, ma 5480 a 3490 Altura | Graus | Grané di O o 
A junta presta-se a dar casa e mobilia| corontemente publicado n'esta cidade, con-| exercicio sem sahir do estabelecimento, po-| Centeio.............. enterseoo o B5DO 560) 8 | corre- | centesi- do ar em | EUMO | “go ceu | insepultos que a morte liberta do jugo debaixo do 
para as escholas cuja criação pede. | tendo a «Minuta de aggravo de injusta pro-|dia passear pelos corredores percorrendo uma Feijão branco. ....... ses 3600 a 3610 E cta em | mais frasiões dos | e do ual vivêram, ahi ficam servindo de pasto ás feras 
Tratado de commercio Com à | nuncia na querella intentada contra João Vi-|milha e um quarto sem passar duas vezes pe-| * Va O e ON o - ai ri E < E a - do satura-| Ventos tempo [das vossas selvas. Ms 7 
França. —A classe dos fabricantes de cal-l ctor da Silva Brandão, pela morte do padre|lo mesmo ponto. dida pg ln Eu A o metros | sombra | «xo 100 | e O Mogno gue so poe da religião : 
gado: deliberou representar contra o tractado | Tosé da Annunciação Portugal». O edifício valia 900:000 dollars, e esta-) , amarello........vcece0o. 8690 à 5700 = eataia jós esHoRNaV A cores E Pee 
de commercio celebrado entre Portugal e a Esta minuta foi feita pelo advogado o snr.| va seguro sómente em 310:000. Entre o eái-|Cevada............ E 3420 a $440/9 hj 758,87 | 16,0 63 NO. | Encob. selvagem tyranno, promettendo-vos a resurreição ç 
França com referencia à importação de cal-| Gustodio José Vieira. - ficio, os moveis, os trens e roupas dos hos-| Batatas SR erenreremanano Basico a Pini JR = do corpo em vosso lar, quantos dos vossos. concida- 
çado vindo d'aquelle paiz. Para este efteito| Tambem nos foram remettidos dous exem-| pedes (que eram 400) e os generos que se go AN ent a À m. dy 759,54 | 11 | 64 [sxo. 61 agora ao & mostro clio Lean boltadoss cronista 
nomearam-se commissões.ruraes encarrega-| lares do «Discurso sobre a caridade», reci-| vendiam nas lojas abertas aorez do chão con- | À | Cane pe nuv.cle. |nok ir Sd a ceidão no ctretiendo do 
das de obter assignaturas, sendo egualmente |+ado no salão do theatro lyrico do Rio de Ja-|summiu o fogo o valor de 1.600:000 dollars 1% & - - juizo final, | aê 
nomeada uma commissão para levar a Lis- | neiro pelo snr. deputado Vieira de Castro. (1:500 eram Nas Praça de Lisboa 29 déAabril 3t.| 760,06 | 181 | 63 joxo. Idem |" Comprehendeis vos o que é liberdade, o que é 
boa a representação que aquella dyige ds ca- Forma um folheto de TO paginas impres- — Progresso da marcemeria.—As- cia as ana a E de PRA | | direito indieiaaa! e ao a o que : for e; 
maras, so no Rio de Janeiro. - |segura uma folha estrangeira que um artis- Eai Sie 99, É Ed Bases. vovo 1235125936 Maxima temperatura 18,1 é 05 ualdade perante a lei, e o que é a responsa- 
Esta commissão ficou composta dos snrs. Agradecemos os dous exemplares com que|ta de Pariz fez uma descoberta que fará) DO a de TS ii Minima , 13,1 bilidade legal? Não, Pera pruis0e! 
Joaquim Jorge, José Luiz da Silva e Costa! go; obsequiada está redacção. - [completa revolução na marceneria. Diz que — B71:2785293 Quantidade de ozono 5 ari Estes bellos dogmas, que do alto do Calvario 
nai ? ! | mei : - O =S====| " Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. | vos foram legados pelo Santo dos Santos, são letra 
e João José Pereira. semana santa em Koma. — Os/achou um meio de amollecer qualquer ma | h mta A ora a Ca É gados pe R | 
Hoje pelas 4 horas e meia da tarde de-| ns. Manoel José de Mello e Souza e Rodri- | deira, de modo que possa receber facilmente — | Cotações omciae: | ) [mor A vês craniano — Mia de 
vem reunir-se os socios da Associação Indus-| 5 José de Mello e Souza participam-nos de |a impressão de esculpturas e das mais deli- RR of ú (qui TÃO: UR em cure E ado de. $s. 
trial do Porto para lhes ser apresentada a/ Róma que neste anno as ceremonias da se-|cadas molduras. Depois endurece-se a ma-| ao fim do 2.º semestre de : e Ee Paraguáyos ! Não foi o Brazil que vos deuexis- | 
representação que por intermedio d'aquella | mana santa foram alli celebradas com gran-| deira, adquirindo a consistencia de metal,| 1866 ..........usoo 45h 0 451, DD as 1 cu can a Dos JOS e Fã 2 
sociedade deve ser enviada ao governo con-| go “esplendor e magnificencia, achando-se por |em quanto que o estampado nella conserva coa Prop ni BR ão Ja A Sódio mi de Ja ati 'S de abril pita do antigo iesteiado de Buenos-Ayres, e 
tra o referido tratado. “|essa oceasião na capital do mundo catholico | perfeitamente a sua fórma. Siro do ROStal - 5015000 “a 5025000 o de Jameiro 8 de abril |, qualidado parte integrante da actual nação 
] ipi E ri Arg pelas no horas | cerca de 80:000 estrangeiros e varios mem-| “A na Banco Ultramarino... ao “708500 [are ntina? dE) o Eh 
da manhã manifestou-se principio de incen- HF Gare REP ER ADE E oi DEM - E O rr cRo (inenblão AS o Ser 
dio n'uma ERES E BP broa de ninjas ne En ad qt Cos o A a Ss es E pás E) 
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o E nitortn dr Caen Dara ONde O 1 | o = br ral do ara e GUS PT Ca EAV o capo 4 | Titulos de divida publica . “compareceram no quartel dous |inexploradas riquezas com que o dotou a natureza. 
apenas ardeu o tecto da casa, para onde 0 in-| Cabral Arez da Silveira Barros. Coimbra-do snr. Emesto Fernandes. | (antigos)... 1 A nadas do Bee dsaiD a era EO Pr pasa at po cerne AD 
condio se havia communicado de um fogão. Privilegios de invenção. — Por e — | Titulos de divida publica “E o E nstifante cledo ho Atência 4 o ER do vos domina, atiraia-a para longe de vós donde nun- 

O que houve ú 1 hora da madrugada de | decretos de 6 e 19 de março, e 6 de abril megistro parochial A Plena EE Debi US IÇÃO cisco ce RRECAE ostra Seo Orar A pl eng Cep ia 

s : ; : é é A id 2a ARE O) o ares: ” 0): us, 40MEA =| rei depois a nossos braços, o vinde cimentar uma paz 

hontem no. Campo P Rei o de A 80 Te | foram concedidos privilegios aos seguintes “Tendo sahido hontem com alguma inexactidio| (das tres operações)..... 10 a 12 | popularidade do decreto e ainda mais a ne-| duradoura, em que sejam só A ER 
sumidamente podemos dar ERES a q “E snra.: “lo PoRPO e a ” a 29 A Sei na parte | Papel-moeda...,...... Do :ap a gação que tem a guarda civica para as pe- veis interesses vossos e nossos. 4 grep 
casa terrea em que se achava estabelecida D. João Verdejo, por 15 annos, como inventor relativa eguezia de anto efonso, de novo 0) E A pd sd sig» ES Basta de sangue; succumba a tyrannia e trium- 
uma loja de bebidas, e que estava habitada| de um processo de limpezn e restauração dos bor- | publicamos: | | À hei RR Caniltos lejas no campo de batalha. Quem tem visto phe o bem da vossa patria.) 
só por um caixeiro. dados, galões e outros objectos de ouro e prata). Baptisados 15, sendo 10 do sexo masculino e 5 | Londres. ....... - s0d/d...... 58% 0 garbo e porte marcial com que a guarda - Viva a nossa santa religião, 

O signal do incendio. demorou-se,. porque ARIDO tatoo. af | do feminino. | ” R UR: eod/d... 59 TA | pacional fórma em parada, -por occasião de papa O ral e SF areguay unidos. 

e. EA E pe ames Henry Burton, por 5 annos, pelo aper- CASAMENTOS À Post r digo (ET 1 A 3 alguma festa nacional, não podia prever “Viva a liberdade dos povos. 
só foi dado quando se averiguou que effecti-| foiconmento nus armas de fogo que a carregam 26 —Manoel da Cunha, 25 annos, na rua do da é ch Ada é da Eri, Pd deidida reluctancia pl Ce p her astA O birdoy dente do S Tina do Er 
vamente havia fogo. pela culatra. | Bomjardim, com Maria de Jesus Pereira, 23 annos, | Genova . Pao CA AD a 5926 «GEL E e E o A ER o Sa B Ares: nO dual” Dor degos 

Apesar dos soccorros, a casa ardeu toda Frederico Cordurié, por 10 anos, para novojidem. Ee! “| Napoles......... 3 m/diço do. 596 chamamento é feito em nome da honra e da Cio» em Suenos-AyTos, ao qual, por vezes, 
té p d b bad ás 2 Abras-rdo rá - tratamento do chumbo. e dos lithargyrios argenti=) -29—José Cardoso de Oliveira, 28 amos, na rua | Hambirgo 3 m/d. sc. 475! dignidade da nação, gravemente compromet- | me hei referido, diz em sua ultima missiva 
d rdgd Pi op e e an Edward Gedgt 10 ' do P RERÃO, com Henriqueta da Silva Gomes, 31 an-| Amsterdam...... 3 m/d,. co. 4923! tidas na actual guerra contra o dictador do| que é bem patente o estado de miseravel pe- 
drugada, & illiam Edward (GGedgo, por annos, pornos, idem. Madrid ....... à Bdlv..... 985) Pp 41 nuria em que se vê o exercito de Lopez. 

iixporíaçaão de moeda. —Duran-|ter melhorado o processo para extrahir o succo des £ * OBITOS Csdituto loss: 8 dy ..... ati abç ay E, que:a Já om EnRAméniO tinga Os dados ue teem calca não Eat 
“oo mes que acaba de findar, o valor da/da canna do assucar, beterraba e ontras plantas, Maria da Silva, 48 annos, casada, na rua do Porto... | 8 div.. par emora em vencer um inimigo que se d ; t q ; cáiça não p 
moeda despachada para exportação fia “al- D. Antonio fo pinga; por dh, annog para Gonçalo Christovão, sepultada no Repouso; nado tdi MDS pita A O ser tão fraco e tão baldo de recursos, longe saio, e e S distribuir entre elles 
- à : a E roveitamento dos Jodos fluviaes reforçados com Mais 4 es. idem. om - : BE a R A eta 3 
fandega desta cidade foi de 306:4005000 asilos a iribeçda escluindo.o. peixe, caca ie É ai Lo Fundos estrangeiros de despertar os brios nacionaes, vai amorte-| couros frescos para fazer Japonas e outros ves 


réis. Esta quantia pagou de direitos réis 
1824000. | 

Rendimento do tabaco. — No 
mez ultimamente findo, o rendimento do ta- 
baco despachado na alfandega desta cidade 
foi de 6:1403220 réis, sendo 5:9905470 réis 
provemente dos direitos e 1495750 dos dj6 
de emolumentos: 

Eis qual foi a quantidade de tabaco des- 
pachada com relação a cada uma das espe- 
cies, assim: como os direitos e 5[6 dos emo- 
lunentos correspondentes: 


das terras. 

ménit.—Lê-se na «Gazeta de Portu- 
gal» : 

Vive ha muitos annos emigrada em Pariz a fa- 
milia polaca do principe Czartoryski. Depois da re-. 
volução da Polonia em 1830, o principe Adam, que 
fôra ajudante de campo do imperador Alexandre, 

erdeu todos os seus bens no territorio sujeito ao 
Czar, mas ainda ficou muito rico pelo rendimento de 
propriedades que tem na Bohemia e em ontras par- 
tes da Europa. 

O principe Adam deixon, além da condessa Dzia- 
linski, sua filha, dous filhos, dos quaes o mais novo 
é viuvo de uma filha da rainha Christina, joven e 


COMMUNICADOS 


“Sur. redactor. 


Tendo V. publicado no seu jornal n.º 95 um 
communicado do snr. Manoel Martins, da praça de 
Carlos Alberto, no qual aquelle: sur. assevera que 
cu descarregnei prauchadas sobre um pobre homem 
que passava junto do seu estabelecimento na tarde 
de 22 do corrente, na oceasião em que sahiu um pr- 
quete da guarda municipal para apasiguar os tu- 
multos da praça de Carlos Alberto, rogo a V. em 
tributo à verdade, de dar publicidade no seu jornal, 


Bolsa de Londres, em 29 de abril — Consoli- 
dados 91 1/,—3 por cento portuguezes 39 1/,. 
Bolsa de Pariz, em 2% de abril — 3 por cento 
francezes 67,004 1/5 por cento 96, 
" Bolsa de Madrid, em 29 de abril — 
dados 31,45-—differidos 29,80. | | 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


f , 


PARTE MARINA 


As malas para a China, fechar-se-hão em Lis- 
boa, durante o mez de maio, nos dias 3 e 19 e para 


Consoli- 


cendo o patriotismo do povo e tornando-o 
indifferente para a luta desastradamente tra- 
vada e imprevidentemente proseguida. 

O ministro da justiça, em face do modo 
porque fôra desobedecido, mostrou a maior 
energia, suspendendo immediatamente de 
suas funcções o tenente coronel e mais offi- 
ciaes do referido 4,º batalhão, e, poucos dias 
depois, dissolvendo-o completamente. Em 
acto continuo foi expedida uma ordem para 
serem recrutados todos os officiaes e praças 
d'esso batalhão. Entre uns e outros havia 


tuarios. Ao fogo frequente da esquadra raras 
vezes respondia o inimigo, e quando o fazia 
era com tiros de pequeno calibre. Notava-se- 
lhe grande falta de artigos de guerra, ao pas- 
so que o exercito alado, maior de” quarenta 
mil homens, não sentia a menor necessidade, 
nem sequer de estimulo para acommetter e 
vencer um inimigo tão pequeno, que tem sa- 
bido e podido resistir 4 maior esquadra e ao 
maior exercito que nunca jámais vira a Ame- 
rica meridional. Mas a sua resistencia finda- 
rá dentro de breves dias, como fazia crer tu- 


! | go E dr , de € j a India nos dias 11 e 26. h iá Dor levad icão na/ do quanto se passava no acampamento bra- 
Kilos . Direitos 58 dos emo- | SYmpathica senhora de que a sociedad» de Pariz se! 4 goclaração que incluso remetto feita pelo sur. com- pç Rd x , | nOmens que, já por sua elevada posição na/do q 86 P : Pp | 
: | "Iumentos | recorda com saudade. Vivem os Czartoryski pq o mandante da Tárça: a que allude o nr, Manoel Mar-| s 5 horas da tardo dos dererh seu Aranducaa “té | sociedade, por avançada idade, ou já por|zileiro, ese deprehendia das ordens do gene- 
Charutos — 436,381 8723765 213815 rbd > paga o. Tadacio da bg a any tins, pelo que lhe oc Cipa obrigado quem é 5 outras isenções legaes, se julgavam ao abri-|ral em chefe marquez de Caxias. O citado 
398: - 4 273865 | CO tVio por . | ro s etc, | | vi dg x 
ARA ET b vio ; leao peias de Hercules pintadas por Lebrun em uma das Florido Emilio eis Porto 30 de abril go do vexame de serem recrutados para o | Corresp ondente, fal ando do 3.º corpo de exer 
- Bm. és galerias, N'aquella cusa encontraram sempre refit- 1.º sargento da cunrda municipal do Porto. ES AA serviço da guerra em um paiz ertrangeiro, cito erganisado na provincia, de S. Pedro pe- 
5:990 3470 1495750 | Bio Os polacos nas tristezas e necessidades da emi- Porto, 80 de abril de 1867, À CAMINHA 4 dias—Rasca Assumpção, mestre mormente quando uma chusma de vadios lo barão do Herval, diz assim :. Ye 


gado exportado. — O numero de 
cabeças de gado bovino, despachado na al- 
fandega d'esta cidade no mez que findou hon- 


Tinha uma camisa de algodão, uma baeta 
vermelha, um lenço de tres pontas e outro 
escuro na cabeça, | 

Foi enviada parao hospicio dos expostos. 

Tentativa de suicidio. —Ante-hon- 
tem um individio por nome Antonio Gomes, 
que parece se sentia cansado de viver, quiz 
pôr termo á existencia, lançando-se ao Dou- 
ro, proximo de Campanhã. 

Acudiu-lhe um tabo de polícia que o viu 


luctando com a agua, e conseguiu salval-o. 


Em seguida conduziu-o á administração do 
1.º bairro, por cujo intermedio foi remettido 
hontem para a terra da sua naturalidade. 
moubo de meadas.—Para explicar- 
mos ao leitor que meadas são estas, desfian- 


do-lhe o caso de modo que nito nos teça cen-|. 


sura de pouco claros, temos de ir buscar o 


rração, e valiosos socorros, ora directamente dos 
onos da casa, ora obtidos da sociedade pariziense 
or meio de bazares, em que as senhoras da familia 
Jzartoryski e muitas das primeiras casas da Fran- 
ça = pe nos elegantes prendas colhidas gratuita- 
mente da caridade de muitos. 


tódos acharam lugar na immensa meza collocada na 
galeria immortalisada por Lebran, e coberth de vian- 
das e manjares variadissimos c abundantes, segundo 
o estylo antigo. As peças do tro eram leitões e 
cordeiros, A' volta havia fiambres, gallinhas, perus, 
filetes do carne, galantinas enormes, babas prodigio- 
sas e masurecks gigantescos. Era admiravel a vista 
de tamanho banquete e de tão variados convivas, 
banquete que durou tres horas, e em que figuraram 
muitos francezes amigos da familia Czartoryski e da 
emigração polaca. 4 
Faziam as honras da casa o principe Ladislau 
Czartoryski, e o conde c a condessa Dzinlinski, seu 
cunhado ce irmã. Estavam todos à entrada para a 
ceremonia dos ovos,e depois andavam nas salas fra- 
ternisando com os seus compatriotas e agradecendo 
a companhia dos seus amigos francezes. Foi uma 
festa polaca dos antigos tempos no centro da mais 
moderna vida curopta, Recordação da patria para 
muitos; curiosidade original para outros. 
— Os Crartoryski são da Lithuania e descendem 
da familia real dos Jagellons. O titulo de principe 
MA. did 


e” 


Declaro, a pedido do 1.º sargento Florido Emi- 
lio Carneiro, que não era o referido sargento que cs- 
tava de serviço na segunda-feira de tarde, quando 


sahiu o piquete da guarda municipal do Porto para 


ce. e =. «a mo am 
eus 


Denmpackos de exportação 
Abril 80 
RIO DE JANEIRO— Na galera Aurora, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 13356 litros de vinho, 
IDEM—Na barca Claudina, Fontes & C,*, 1 


caixão com carne de porco; João José de Noronha, |. 


1 barril com dita. 
— BARIA—Na barca Lusitana, J. Pereira da Cu- 
nha Basto, 7 barris ce 1 cunhete com ferragens; João 
Soares, 77 saccos com feijões; A. da Costa Rodri- 
gues, 1 fardo com fazendas de lã. 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, C€, Mar- 

ues de Oliveira, 4621 litros de vinho; D. Leite e 

Silva. 2 caixões com chapéus. 


“ IDEM=Na barca Favorita, Daniel & Irmão,|' 


UG litros de sal. | 

LHA DES. MIGUEL —No patacho Adelaide, 

J. Baptista Borges, 19 litros de vinho. 
PIILADELPHTA—No hiate Carlos 1.º, A, J. 


- 
Ba 
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Leitão, encommendas. 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate Estrella do dia;mes- 
tre Guerra, cal. 

LISBOA 1 dia—Vapor Luzitania. 

IDEM 1 dia—Vapor D. Luiz, cap. Couto. 


Idem 1 de maio 

(Ás 8 mORAS DA MANHÃ) | 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. | 


0 cc ITU — 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 

Caminha 27e 28 de abril E 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Ê 
' 
o 


Vianna do Castello 26 de abril 
ENTRADAS A 


PORTO 3 dins—Hiate Rio Douro, bacalhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 2% 


ENTRADAS 


lastro. 


passeiam immunes pela vasta superficie do 
Imperio. Os que possuiam bens da fortuna 
safaram-se facilmente, comprando e dando 
por si um substituto. Aquelles cuja bolsa não 


gar por alguns artigos que este homem poli- 
tico tem ultimamente: feito inserir nas colu- 
mnas do «Jornal do Commercio». - 
“Receava-se aqui na corte que nas provin- 
cias do norte, principalmente, desse causa a 
algum motivo revolucionario o chamamento 
dos 8:000 guardas-nácionaes ao ' serviço da 
guerra contra o Paraguay ; e que não eram 
de todo infundados taes receio, nol-o vieram 
certificar as noticias modernamente chegadas 
de Pernambuco, onde, na povoação de Pau- 
d'Alho, se insurreccionára o povo, invadira 
a cadeia e d'ahi arrancára os voluntarios que 
estavam detidos para serem alistados e en- 
corporados ao exercito. O presidente d'aquel- 
la provincia dera providencias: pata serem 


nas penosas circumstancias em que se vê o 
Leo si º dé bia: 


As ultimas noticias davam o barão do Herval 
chegado defronte de Itapua com a vanguarda do 
seu exercito, que as mesmas noticias orçavam em 
8,000 homens. Em Itapirú ficavam a embarcar uns 
4,000, que subindo-o Alto Paraná n'uma esquadri- 


tem, com destino a differentes portos de In- antisi | LIVE L 4 dins— ino. Castilli t o desfalque de um cont |= | lha iam reforça las filei 9 co 
; ( ) bes ! chânit, guar os tumultos da praça de Carlos Alberto, VERPOOL 4 dias—Vapor ing. Castillian. | comportava estalque de conto e qui-| ha inm reforçar aquellas fileiras, e apenas o 3,º cor- 
glaterra, foi de 520. a Acento am P quad m A Pe gr d rat Te O sbAmito Pedro Augusto de Souza. cap. Beall, fazendas a F. Chamiço Pilho & Silva. nhentos mil réis, que tanto custa fazer de um |Pº de exercito podesso operar de combinação. com 
Este numero decompõe-se do segiúinte bivata "a tantos infelizes as 'Saudádos da pátria Porto, 29 de abril de 1867. ar PRADA eu nato ing. Symbal, cap. escravo um cidadão, e que nem dispunham a a O dio force, O LADO, pra 
modo, com relação à quantidade de bois ex- |mitigadas pela pen per do principe ) TERR A NOVA IE ias Rra ing. Delta, de bons padrinhos, resignaram-se a ser he-| se Alouinçã dever MULSOE em Principios do abril. 
portados para cada um d'aquelles portos: seu am pedia o im a ar pros a ASA “Ep 7 cap. Giles, hafalino, é 1 Ea Tosgo & Cu de Saio: z Pe rr e condeco- No entretanto as tentativas de conseguir 

Para Londres.... 175 : 4 “td Patent SUN 22 dias—Escuna dinam.Thor,| rados pelos brilhantes feitos que esperam fa- à te do L 

- tos venham a palacio n'aquelle dia, ricos e pobres, ? ? : = imo ) y q p uma paz não cessam por par o Lopez, 
, gra] x» Es doi A" êntrada da casa EMA o dduo da dona del PARTE COMBBINLAS. cap. dar RT a Eb = | Fa|Zer+ | | sendo mediador o ministro dos Estados-Uni- 
p RA AARÃO à mpi é la, que apresenta a quem chega um prato com ovos na Her Bl. O tenente coronel do 4.º batalhão, dis-| dos na Assumpção, Wasbburm, e póde-se 

“Fon cozidos partidos em quartos. Quem entra toma um Alfandega do Porto milic, cap. Selmat, dito a A. Miller & C.» vid dentro: Ilda (din :2 ta ppa Es ei 
Total... 520 dos quartos do ovo e come-o ; o dono da casa fazou-| p dimento da Alfandega do Port Pd imp É E dias—Brigue nor. Ana-|Solvido, responde hoje à conselho de disci- dizer que o facto mais importante d'esta quin- 
Abandono. — Ante-hontem pelas 10 |tro tanto como quem corresponde a uma saude. Fei-| “LO D9 do abril EO NES ip dim dito à companhia do gaz. plina militar. E'seu defensor o conselheiro | zena, occorrido no acampamento, fôra a vin- 
horas da noute appareceu abandonada nato isto, o recemchegado entra na casa e vai sentar- Tem no dia BO Seta. CA are 6:356 á710 ; pes, cereal a | Tito Franco de Almeida, ex-deputado pelo da deste diplomata ao campo alliado, no dia 
travessa dos Pardieiros, na freguezia de San-|se ú isa do ban ea och ps a ———— 5 ont rids ing. Fitz William, cap.| Pará, e forte opposicionista do governo. Ás|11 de março, para ter uma conferencia com 
to Ildefonso, uma creança do sexo masculino. ao oatin gd E aa PR pipe dois O 225:335,8090 | * eA"sOn, vinha e fructa. recriminações teem de ser vehementes, a jul-|o marquez de Caxias, como éfectivamente 


teve. À conferencia foi muito secreta, porém 
parece fóra de duvida que o ministro ame- 
ricano veio saber o pensamento dos gover- 
nos alliados a respeito-da medeação offere- 
cida pelos Estados-Unidos, e que o marquez 
respondera ser proposito firme e inabalavel 
dos alliados não acceitar o entabolamento de 
quaesquer negoeiações tendentes: ad acaba- 
mento da guerra, sem que Lopez tenha cre- 
signado o poder e sahido do Paraguay. 
—No ultimo paquete francez, proceden- 
te de Bordeaux, veio um passageiro com o 
nome de Max Versen, doutor em medicina, e 
este doutor já estava a bordo do paquete 
«Carmol», da mesma nacionalidade, que faz 
a carreira entre este porto e o Rio da Prata 


CAMINHA 2 dias—Hinte Diligente do Minho, | contidos os animos exaltados, e é crivel' que | qnando ahi fôra preso e conduzido para o 


quartel da rua dos Barnoros, por ordem do 
urre | 00; 9, Sab 


dd 


Pereira e 1 filho, José João; Paulo e 210 de Pinta provincia do Rio, divididos |á carga abarca Amazonas, e os brigues Li- - Brevemente partirá para a Madeira a| — Aprovado por 15 espheras brancas, contra* 10 
oe RO q geiro e Feliz Ventura. | barca transporte «Martinho de Mello», que Dretas depois de diversas considerações dos dignos 
pares €, de Cavalleiros, Ferrão, visconde de Fonte 


“ 


chefe de policia. O motivo da prisão fôrajJosé Mendes 


uma denuncia que tivera o governo de que|Martins de Pinho, D. Maria Joaquina da Sil- am 


: Ta » + : E « Paulo: ' | Ds 
«esse medico era nada menos que o barão|va Caldas e 2 filhos, Charles Rieck, José An- 155 fardos a 125900 Maranhão | vai buscar os emigrados hespanhoes que alli 
Versen, major do exercito prussiano, e que |tonio da Silva Camarinha, Lfilha el criada,| O Sa 133500 ás Ficaram surtos, o hrigue Angelica, e à estão, E VA : é EM jpg eia Eraia putiga soda 
fiz ilhante figura na ultima cam-| Manoel José Soares, Sebastião Polycarpo Xa- 1:442 >» a 135750 barca Maria Angelica. É. : | OX Frei PESAR AeranhoU a gigado danÃo para 
era uma bri gura n: | ycarpo hj 8 A barca estava-se aprontando para sahir| ordem do dia de ámanhã a continnação da que esta- 
panha, sendo o fim da sua viagem ir pôr os[vier de Almeida, Diogo José Navarro, João ao = TANDO para Angola, mas já foi ordem em sentido | Ya dada para hoje. 
seus serviços 4 disposição do presidente da |Maria Paes, W. Otto e sua esposa, Francis- 110 > a 145300 CR qc =| CONGO: EIS ranio borda: 
republica do Paraguay, por conta do qualjco de Souza Brito Filho, José Garcia da Sil- 236 > a 145500 E Não valeria mais a pena, e não sahiria[== 
estavam contractados. Soube immediatamen-| va, Antonio da Silva Neves, João Pinto Fer- RE e CORREIO DE HO Ei mais barato, que o governo fretasse algum 
reira Junior, José Antonio "Soares, José Joa- Lisboa 30 de abril vapor da companhia Lusitania para ir bus- EXTRA DES 


te desta occorrencia o encarregado interino 
dos negocios da França, e officiou logo ao 


quim da Silveira, João Machado Brindeiro, 


Minas ce Rio de Janeiro: 
30 fardos a 113600 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


car os emigrados não suspendendo assim a 


ministro dos negocios estrangeiros: de S. M.| Antonio Francisco Balão, Antonio Gonçal- 840» 1 ! , 1 : ' Eid, “ 

o senhor D. Pedro II para que Erentnente [yes Lima CAMAçho, olá A aa poe: de. STA Continuou hoje na camara electiva a dis- panida ad peles agi para Angola, aonde a quinas re poa RA ga de, a ma de Eae 

fosse posto em liberdade o personagem em|des Braga, Antonio de Souza Torres e 1 criado, “910 eo do E que te os a PO EA A lancha a vapor feita no arsenal da Braxelias de 96. : A do 
inarios e eleitos, sustentando e mandando | mma teh agradado muito às pessoas en- LONDRES 23. —0 governo prussiano 


questão, preso em territorio e ao abrigo da 
bandeira da França. E o snr. Versen viu-se 
logo em liberdade, e asseveram por ahi que 


Gaspar de 8. Barbosa, Bernardo de Oliveira, 
Joaquim F. de O. Veiga, Dionysio Baptista, 
José Simões Ferreira, Manoel Gonçalves Bor- 


As cotações de hoje são: S. Paulo de 145000 a 
143500. “o 

As entradas tem sido diminutas. 

Ficam em ser: 


para a meza algumas propostas os snrs. Ara- 
gão Mascarenhas, Costa Lemos, Dias Werrei- 
ra, Garcia de Lima, A. J. da Rocha, barão 


tendidas. Tanto o casco da lancha como as| respondeu ao convite da Inglaterra que acei- 
caldeiras e machinismo foram feitos no nos-|ta a ideia de uma conferencia em Londres 


com a somma de vinte contos de reis, quelges, João dos Santos de Souza Cordeiro, : so arsenal. Na primei iencia à lancha | par : 
po, - a À : ' Dê E. Paulo. 2... 4:958 fardos € Ir o arsenal. Na primeira experiencia a lancha | para a solução da questão do Luxemburgo 
exigiu como indemnisação da ofensa e lucros Francisco Joaquim Martins Carneiro,D. An- De Minas, cte...... 1:9399 de Pi ogaogo ES Paredes Rg cep andou 7 milhas em uma hora. À comissão |mas que não aceita previamente a condição 
cessantes. Porque é que a policia não man-[tonia Maria Barboza Duarte e 1 irmã, José antes da ordem do dia O Sn» SIROCSSO | encarregada dos estudos da defeza do porto | da neutralisação, nem a immediata evacua- 
dou seguir esse homem por agentes de sua | Pinheiro Alves e 1 criado, João Domingues, Total.... 6:192 da Silveira leu e mandou para a meza 0 se- 7, Tihoa, de que é presidente o nobre mar-|ção da fortaleza, 


confiança até ás fronteiras do Paraguay, e 
ahi prendel-o como inimigo? 

“— Tendo tomado grande vulto que de 
um documento emanado do governo impe- 
rial, em que o ministro dos estrangeiros, res- 
pondendo em nome do Imperador a uma men- 
sagem que lhe fôra dirigida pelo comité pour 
Pabolition de Vesclavage, a Paris, se inferia 
que o mesmo governo afiançava a essa asso- 
ciação que uma das medidas a tomar, ter- 
minada que fosse a guerra em que o paiz se 
acha empenhado com a republica do Para- 
quay, era relativa á magna questão do ele- 


sua esposa e 2 filhos, Antonio dos Santos 


Junior, Joaquim Teixeira Leite, Manoel Joa- 
quim de Almeida, Manoel José da Rocha 
Velloso, Antonio de Souza Malta Pauperio e 
filho, Antonio José Gonçalves Bastos e sua 
esposa, Joaquim Pereira Alves Campos, Fran- 
cisco José Ribeiro Portas, Antonio Coelho 
das Neves, João Pedro de Faria, Frederico 
Gustavo de Oliveira Roxo, sua: esposa e 1 
filho, Felix Vogeli e 1 filho, Manoel José 
Monteiro e José Antunes Bastos. 


- Portuguezes fallecidos. — Falle- 


Embarcaram-se 17;724 fardos. 

ASSUCAR-—=Effectuaram-se transacções insi- 
gnificantes, tanto para consumo como para exporta- 
ção, sem todavia notar-so alteração nos preços. 

As vendas totaes foram: 

De Pernambuco: 490 saccos. 

De Campos: 114 caixas, 1:800 saccos. 

Da Bahia e Cotinguiba: 105 caixas e 50 saccos. 

As entradas foram: 

De Pernambuco: Pelo Adelaide 3:790 saccos, 
pelo Pensamento 2:200 ditos. 

Da Bahia e Cotinguiba: Pelo patacho Nova 
Sorte 54 caixas. 

De Campos: 1:134 caixas, 71 barricas e 2:600 
saccos. 
De Maceio: Pelo Novo Lima e Equador 2:400 


guinte projecto de lei; 

«Sendo indispensavel que o parlamento, 
antes de approvar qualquer projecto, que te- 
nha relação com a existencia ec desenvolvi- 
mento das industrias, adquira conhecimento 
official e exacto do estado e necessidades das 
artes e oflicios em todo o paiz, tenho a hon- 
ra de submetter 4 vossa consideração o se- 

uinte projecto de lei: 

Artigo 1.º O governo mandará fazer um 
rigoroso inquerito aos estabelecimentos indus- 
triaes, com o fim de conhecer exactamente o 
estado actual das artes e officios no paiz, e as 


quez de Si da Bandeira, vai brevemento fa-) So a conferencia adoptar cm todas as 
zer um reconhecimento 4 barra a fim de ex-|suas partes as condições previas dos gover- 
perimentar o novo barco. nos mediadores, tambem a Prussia consen- 
Espera-se que a inauguração da estatua |tirá na evacuação, mas será sempre sob a 
de Camões se verifique no proximo mez de| garantia das potencias. 
junho. SOUTHAMPTON 29 — A questão de 
Os trabalhos da fundição estão muito | guerra ou paz ainda está indecisa nas repu- 
adiantados e algumas das peças estão acaba-|blicas americanas inimigas da Hespanha. O 
das com sunma perfeição. A cabeça da es-|Chile está disposto para aceitar a mediação, 
tatua e o manto nada deixam a desejar. Almas receia-se que a aceitação faça rebentar 


estatua tem de altura 4,20". Parece-me que 
ficará muito grande para o pequeno pedestal 
que tem e para a estreiteza da praça onde a 


uma revolta no Perú. 
PARIZ 29 — Dizem cartas de Londres, 
de Vienna e de Berlim que continuam as ne- 


ato servil, vei oprio governo decla-|ceram no Rio de Janeiro desde 22 de mar- | saccos. condições de que depende o seu desenvolvi- PORTA od fas - at 
baço ES , qr a o e ercial». não|£o à 6 de abril os seguintes subditos portu- Cotamos: a do do ia P estatua ha-de ser erigida. | gociações com a maior actividade. A propos- 
rar pelo seu orgão, 0 «liario oficial», e De Pernambuco : | Pr ni Ê - Em Arronches houve uma explosão delta da Austria sobre a neutralisação do Lu- 
ser exacta semelhante interpretação do docu- guezes : a Branco DAMAS «Ste eve. 53100 a 55300 Art. 4 so Para realisar esse Serviço, sem uma caixa de olvora destruindo uma casa lx b nº ná - . 
mento emanado da secretaria, que dizia as- E enem de “a José, 80 ad: iaihs , É dia Mr. ata a SADO augmento na despeza publica, senão destina-|. tan EH ps o P doe do? BRA ja = ad RR 
E — YVanoel CGraspar annos, casado — João , CU TEAMS A dc CAE 43700 in - À : . . ÃO, ; à EX mão publi- 
sum : Fanidoal da Ca “HO ARS “ion oel: Ma) NOBEDES : .2o os ES Ro So ado 45000 a 45200 paRTpREaHAS ai Bens doi, nn Consta que o rei da Prussia dissera que [ca continua em Fraité é na Aeghániia: 
ERR E SER SPL CRRUSO. ERRO STELA [A DR Me o O Manda DO não ha economico seguinte, as verbas do orçamento Prótaia Th in cê 7 
L'emancipation des esclaves, conséquence né-|ria, 31 a. solteiro— Luiza Antonia Ferreira, e, pt Ae di ando do ministerio das obras publicas, propostas a trussia não conçordara com à PáZ COM | cameeneaceremmeem 
cessaire de Vabolition de la traite, n'est plus qu'une | 39 = R Ferreira Guimaries. 25 ES Es ignominia para a patria nem contra o inte- -, 
tion dê Ed tunité de Bo ento erreira txuimarães, 40 à. | Branco .....cecuseesensentaso Em descarga. | para disposições geraes, provinciães e espe-|., do cad An h tão d 
que Lo) f Ss a a td bles dans lesquel- --José Gomes Ribeiro Lessa, 63 a. s.—Joa-| Mascavo .......essicerens ses. ? ciaes, recompensas e premios de honra esube | Peste MO SUL: ONA Que a ques Dino 
les se onde le Pagar rico le gourverne- quim Ribeiro, 33 a. c.— José Lourenço Ra- - Da Bahia e Cotinguiba: sidios para estudos em paizes estran geiros é Luxemburgo será resolvida em harmonia com | 
ment brésilien considérera comme un objet de pre-|bello, 44 a. s. — Filippe do Rego, 56 a. e. Misa od a a OO a BS000 as destinadas, no anno economico corrente,e > dignidade da Prussia. Ao Commercio do Porto 
mitre importance la réalisation de ce que Vesprit du — Joaquim Tavares de Almeida, 39 a. s.— De Conama or q - - nt , sd hol en de nito à : Baixaram os fundos. ERICO e dá &cs 
christianisme réclame depuis longtemps du mondei yr noel Perei AM TS no seguinte, para as escholas, ainda não 1ms- O snr. Martins Dantas partiu hoje para | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C. 
ah Pereira de Jesus, 32 a. s. — Manoel | Branco ........... erre “45200 à 45600 | Htni ) Pp JS'P : 
civilisé: M e Ga E Sia é Condido Maric|Mascavinho 95300 à 38700 tituidas, de Portalegre, Covilhã e Guimarães. oiliata doidos - Lisboa 30 ás 8 h. 23 m. da tarde 
E o alludido eseripto do «Diario official» | Machado CAM, d1 de Co LADO DA rasgo. ooo cereo oe irrer ES BANOO a 98100] Arte 3.º Fica revogada a legislação em) “6, conselheiro de estado do F rança Mr.| Diz a folha official franceza, diz a 


termina do seguinte modo : 
Supprimir de repente a escravidão, tendo só 


nho, 30 a. c.—José de Pinho, 58 a. c.—Ma- 
noel Vieira de Paiva, 22 a. s.— Manoel Joa- 


Ficam em ser: 
Caix. Barr. Sacc. 


contrario.» 
Como se deprehende facilmente do theor 


Barbier foi agraciado com a gran-cruz da 
Conceição. 


respeito dos incidentes sobrevindos no 
Luxemburgo, que o exercito estava no 


em vista sentimentos religiosos, moraes e philoso-| quim Trindade de Almeida, 42-a. ec. — Anto-| Pernambuco............. A 6:100| q : i AN - 

phicos, fôra sacrificar a sa DO E ctenlar eo ds Cardoso. 79 RS RE Antonio.59| Bahia e Cotinguiba. .......... 54 d este p Ena E des ODE afieecianto ART Ouvi que brevemente se verificará o ca- effectivo normal; que o dever do go- 

bem dc Estado, como adiar indefinidamente a solução | Maria Jo: mina Fo nana '85 | Campos..... dir... RSS é ps AEN0OSAL 2:000 | PAXA-SO, PATA a F do, | Samento do snr. Manoel Tavares Furtado| Verno era tomar medidas de precau- 

do problema do trabalho livre no Imperio; fô a tam-["* : ã dE M Go F | = | Maceió... comes Css A 2:400 | gação e commercio com à trança, trata 9; | de Gorjão, com a exem.* snr.* D. Maia |Ção, levantar o effectivo, comprar ca- 
a. s.—Commendador Manoel Gomes Ferrei- ' ue segundo a opinião de s. exc.º, só devia ps vallos, pór as praças da fronteira em 


bem comprometter a fortuna publica e particular. 
A solução do problema do trabalho livre no 
Brazil deve realisar-se conciliando-se, quanto for 
E o direito de propriedade, garantido pelas 
eis do Estado com os dictames do christianismo e 


ra, 71 a. v.—Francisco da Silva Ribeiro, 26 
a. s.— José Coelho, 34 a. c.— Luiz da Cos- 
ta, DO a. c— Antonio da Costa Netto, 29 
a. s—José de Oliveira, 45 a. c.— Mano- 
el Francisco, 14 a. — Antonio Moutinho Pa- 
rada, 60 a. v.— José Machado, 53 a. s.—Jo- 
sé Maria Pereira Villela, 28 a. s.—José de 
Quadros, 74 a. —João Pereira Neves, 30 a. 


s-— Antonio Pinto Ramires, 20 a. s— Anna! 


Emilia da Silva, 50 a. v.—F'rancisco Anto- 
nio Alves, 20 a. s.— José Marques do Rego, 
O de Be * PA 


BRAZIL 


Parte commercial 


mio de Janeiro 7 de abril 
BOLETIM DE 23 DE MARÇO A O DE- ABRIL 


o 


Total. ........ 1:854 71 10:500 
COUROS. —Cotamos os grandes de 260 réis e 
os pequenos a 240 réis a libra. 
m ser 1,000. 
“FUMO EM FOLHA DA BAHIA. —As entradas 
foram de 466 fardos. As vendas foram insignifican- 


tes. | 
MERCADO MONETARIO. 
E CAMBIOS.—Somam os saques para o paquete 
cine. | | 
Sobre “Londres; cerca de Ib. 340,000 a 24 e 23 
3/, d. para o papel bahcario e a 24 1/4, 24 1/,,24€e 
3 7/ d. para o particular, 
Sobre França cerca de frs. 3,000,000 aos exter- 
mos de 388 e 398. 
Sobre Hamburgo cerca de m. b. 320,000 de 735 
a 748 réis. p: 
APOLICES. —As vendas das geraes de G 9) 
foram regulares a 88, 88 1/,, 89, 89 4) e 90 9 e 
insignificantes a 86 1/, e 87. Uma partida das da 
provincia de Minas obteve par. RR 
ACÇÕES. — Effectuaram se transacções de al- 
guma importancia nas do Banco do Brazil a 1703, 
1718, 1723 e nas da Companhia Brazileira de Pa- 
uetes a Vapor a 1803 e 1828; uma partida das da 
ompanhia do Gaz foi vendida a 2103 por acção. 
. TAES.—Foram insignificantes as operações 


ho 


* 


ser celebrado depois de um rigoroso inqueri- 
to industrial. 

A deputação nomeada pela camara dos 
deputados para felicitar S. M. el-rei em con- 
sequencia do anniversario da outhorga da 
Carta constitucional teve o benevolo acolhi- 
mento do costume. 

Tanto esta deputação, como a da camara 
dos pares e da camara municipal dirigiram 
allocuções a el-rei, respondendo S. M. a to- 
das. | 8) 

Esses documentos vem hoje publicados 
no «Diario de Lisboa». 

Houve hontem uma reunião de um gru- 
po pertencente á opposição. 

N'essa reunião se nomeou uma grande 
commissão preparatoria para apresentar o 
seu parecer sobre o que convem fazer na 
actual conjunctura.. . 
Os cavalheiros nomeados foram os snrs. 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, João Anto- 
nio dos Santos Silva, Levy Maria Jordão, 


Eduardo Placido de Abreu, filha do sur. con- 
selheiro Placido d'Abreu. 

O snr. Marques Pereira proprietario em 
Beja, e esclarecido lavrador, publicou um 
folheto descrevendo as modificações que po- 
dem ser feitas com vantagem na charrua 
Dombas. 

Foi nomeado capitão do porto da Figucei- 
ra o 2.º tenente Eduardo Augusto Valla- 
deiro. 

- Desappareceu a molestia do gado em Al- 
meirim, 

Na tourada em Villa Franca deu-se uma 
grande desgraça. Um boi saltou a trinchei- 
ra, matou um homem, e deixou outros dous 
em lamentavel estado. 

Parece que quando SS. MM. estiverem 
em Madrid a snr.* condessa de Montijo, 
mãi da imperatriz dos francezes, dará em sua 
casa uma répresentação em obsequio dos 
reis de Portugal. O espectaculo constará da 
opera «Martha» executada por duas damas 
da primeira nobreza madrilense, cavalheiros 


tugue 


estado de defeza; e que as noticias 
pacificas tinham determinado o impe- 
rador a não ordenar mais nenhuma 
medida. . 

Os soldados licenciados que iam 
ser chamados permanecerão nos seus 
lares. | 


BOLSA DE LONDRES 30 — Con- 
o inglezes 91 !/8— 3 p. e. por- 
es 40 !/. 

BOLSA DE PARIZ 30—3 p. c. fran- 
cezes 67,50 — 41/a p. c. 96,25. 

- BOLSA DE MADRID 30— Consoli- 
dados hespanhoes 32,25 — differidos 
30,55. 

Di pesar ri ia ei 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PM O O 


Discurso sobre a Caridade 


ECITADO aos 26 de janciro de 1867, no salão 


fferentes no bacias vanderantao ATOR pas D 1867, no 4 

: e qa Ego | ob birra e ORA SS Prancisco 1 acio Silveira da Motta, Man SS PARE € do theatro lyrico no Rio de Janeiro, pelo snr. 
) Seguintes Mer É a ARE E o em pnsequenc à da re O 'SCON “PÇ E Não ho dy alteração rn EE AT ria Co à não: Pelix Rodri gues, con- ; istincção e do tenor Tambor ea José Cardozo Vieira de Castro. ç 

2o tiLuo de VISO om Eran- Inox arroba nos preç O A edi met he lo eco a rindo Dat ad sr Pe “geo Mera Mit A = ad rendos eloa” + Po | auchoie à roda. O premio grar del Acha-se 4 venda nas lojas de Jacintho, na rua 

2.0 bazi es Lp opa “| dog Bancos. Na praça as melhores letras encontram | de de Rio Maior, Menezes Pitta, À Lello e Car- | ain CUT Acre nad co Eos É e E SS do A vei A E os E: ) ivei ani "do San. 


TO TOM 


pe Ska za ati ÃO. a. ” Es vs e pobige ai Ca SStados Unidos. U paquete oeImne», porem, tronxe ' RMC & o o ue Gi a a | TT A TO TISTO (LC 
O Sh o. Ee EM: Das hon as de grar i ZA o barãc Ãe nbal 5, os ERES dos europeus noticias Papa  Guims loras, | ' a ARES popa 42 eis fá a inc PARTO AA ue Tits e RR 1 0004000 no le um ns dá ed , a Y 7" j y E cá 
EA = aaa, U tulo de barão do. tio das É Ore José Viei- e os exportadores exigem ho, e novas concessões, em SET Lau 4.3 & Lt ter ER da Oliveira. a feia E N mid do a. " FS | no > gd 5º, Rs To | , | | / MN E q + 
As papaDao da Croia- a Fo A vt de Fi; ei vista dos embarques importantes ultimamente fei- j E Pago LF IE pequenas andar ef-| Ouvi que hoje “se reunirá esta commissão POST-SCRIPT UM À | JE 
Do titulo de barão do Fonseca Joio de Kiguei- | tos, tanto para a Europa como para os Estados Uni-| fectuadas hoje sobre Londres a 23 7/g, 24 e 24] | mecar Os s€ | ; ; a À | | 
TE Ma p pº para os atadas. un j [8 241/,| para começar os seus trabalhos, Consta que S. M. a rainha a Senhora nda | 
. 4 


redo Pereira de Barros. E : 
-  — Foram demittidos os presidentes das 


províncias do Rio Grande do Norte e do Ma- 


ranhão e nomeados: para presidir a primei- |! 


ra Gustavo Adolpho de Sá, e para a segun-— 

da Francklin Americo de Menezes Dorio. 
Foi nomeado bispo da diocese de Per- 

nambuco o rey. Francisco Cardoso Ayres. 


dos. E | 
As vendas de assucar foram pequenas, tanto 
para consumo como para exportação, sem alteração 
nas cotações, 
Os possuidores do algodão, annuindo a uma 
baixanos preços, induziram os exportadores a en- 
trar no mercado, realisando-se vendas de 3,965 
fardos. RA SoM 
Abriu-se o cambio sobre Londres no dia 29.do 
passado, realisando-se operações diminutas em pa- 


d., papel particular, c sobre França a 396 e 398 rs,, 
Ea os sifdco dicobuados para [o o meios in- 
glez Seine: sobre Londres cerca de & 360,000 dg Ti 
e 23 3/, d. para o papel bancario, c a 24 1/4, 24 1/,, 
24 e 23 7/ d. para o papel particular. | 

Sobre França cerca de frs. 3,000,000 aos extre- 
mos de 388 a 398 réis. . ; 

Sobre Hamburgo cerca de m. b. 320,000 de 735 
a 748 réis. om, À a 

Sopra, Lisboa e Porto regulou a 


“ 


tabella seguinte: 


A opposição está dividida em 5 grupos. 
Um onde os influentes são os snrs. Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila e Santos Silva, outro 
em que figuram os snrs. marquez de Niza e 
José Dias Ferreira, c outro no qual tem 
grande influencia os snrs. Latino Coelho e 
Souza Brandão. 

São tres grupos inteiramente separados 


D. Maria Pia parte no sabbado para Flo- 
rença, sendo acompanhada pelos snrs. condo 
de Sabugal, conde de Valle de Reis, con- 
dessa de Souza Coutinho e dr. Simas. El-Rei 
irá mais tarde. 

Mv, 


—— rem 


- 


Gremio da 5.º classe de vinhos engarrafados 
A CHA-SE patente na praça dos Volunta- 

rios da Rainha n.º 45, a repartição da 
contribuição industrial desde o dia 1.º do 


maio até o dia 6, 
Porto, 30 de abril de 1867. (1848) 


. 


»  Continúa a diocese do Rio de Janeiro,va- noi bancario a 24 d. e importantes em letras parti- 4 p. e, á vista | — e 
ga ha mais de um anno. SR aa Micos a 241 4d. Elas coRcdos vi da NIE o 123 E CSN DA dr vo» mê a 30 d/v. BLApeRa de mapalhara patas Ep fun, CORTES o DREVENI AO 
— Imprimiu-se 0 discurso do snr. dr. da en aqui çã transacções de papel parti- Jéá D. Cincé vê O RS a o nd não ae Tae nações nem Ea A ? a pit é 
a Sa | pp cular a 24 1 d. | LH. Coediiados pidieíaço p a 90 d/v. ez-se hontem a inauguração dos traba-— Camara dos dignos pares e Ê ; 
Vieira de Castro sobre a «Caridade», pro- No dia 4 notou-se menos firmeza no cambio, 4 APOLICES. —Negociaram-se hoje 51 apolices [lhos para o monumento, que se vai. erigir na Sessão de 30 de abril de. 1867 T)ESSRCAMIN HOU-SI uma letra da 
quantia de 505000 réis, saccada por 


"ferido a 26 de janeiro no salão do theatro | tarde o papel bancario não era encontrado a 24 d, 


Lyrico. - quero; 

O producto da venda do folheto reverte 
em benefício do gabinete portuguez de leitu- 
ra, como as esportulfs dos que acudiram a 


No dia immediato foi este negociado a 24 e a 

23 3/,d. e o particular a 24 1/5, 24 e 23 7), d., cota- 
ções estas que vigoraram até hoje. 

O preço das apolices gernes soffreu alguma 

sendo as transacções regulares. 


eraes de 6 9/, a 88 9h e pequenas partidas a 86 1/,0/0, 
jr AC E As! o faso do Brazil foram hoje 
negociadas a 1708000 réis cada uma. 

DESCONTOS. —Não houve alteração ua taxa 
dos Bancos. Na praça as melhores letras encontram 
dinheiro de 8 !/, a 10 f? 0» 

CAFE'—Nada sefez. . 


praça de D. Pedro em honva do immortal da-| 


dor da Carta. » - 

Creio que esta é a 3.º tentativa que Lis- 
boa faz para pagar uma divida de longa 
data ! er O nda ” 


- 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVBADIO) 
Às 2 e mcia horas da tarde verificando-se havex 
na sala numero legal de dignos pares para à cama- 
ra poder funceionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 
Acta approvada. 


Cardinal em 27 de fevereiro a 3 mezes da 
data, e acceite por José Maria Rodrigues 
Ramos, cujo senhor está prevenido por 
Manoel da Costa Simões, indossante da 
mesma, para não pagar senão aos snrs. José 


baix 
ouvir o discurso foram applicadas a institui- m acções h | tua ; 
ções pias R ção Em ae Fade rena maçã poi e ii Res “ALGODÃO —Sem vendas, A ceremonia da inauguração dos traba- A correspondencia teve o dovido destino. E $ E 4 
e. a ei t 1 tar partirá breve Pouco se fez em metaes. ne DES lhos foi feita sem apparato. O sur. presidente declarou que a deputação en- Vicira dos Santos & Irmão. (1849) 

er distinc o parianentar partir Teve- (ão houve alteração na taxa do desconto nos| cet ' C areceram por parte da commissão carregada de apresentar alguns autographos DO Eae a == ERIC O TS 
“mente para os Estados-Unidos e de lá Para | bancos. a perto a cretos das cortes geraes à 5. M. El-Rei, fôra recebi- Vinho de Lisboa 
a Europa. IMPORTAÇÃO Movimento maritim do monumento o snr. marquez de Souza da com à costumada benevolencia. 30) réis di 

O seguinte curioso caso é relatado or AZEITE DOCE—O preço d'este gendto sus- cds SO RAR né Holstein, como representante do partido li- O snr. Silva Cabral mandou para a meza uma Qua garrafa a 130 réis, ditas menores a 

é P o " beral, 0 snr. marquez de Sá da Bandeira, e |representação de varios fabricantes de cerveja, con- 100 réis. 


uma folha desta corte : 

Un heroe de Capendu. —Os romances d'este au- 
thor e de Ponson du Terrail vão influindo em cer- 
tos animos. Para o que veja-se: o 

Foi preso hontem o snr. João Baptista de Sou- 
za Amaral, o qual com o nome de João Baptista de 
Souza Aguiar, fardado e com devisas do major de 
artilheria das Alagõas, passciava n'esta córte e em 
Petropolis, contrahindo avultados emprestimos e im- 

ondo-se, não só como militar, mas tambem como 
azendeiro do prosincia. 

O novo «Rodille» ou «Avatar», que vein fugi- 
do de Pernambuco, onde já cumpriu sentença por 
proesas do seu «genero», ia, ao que nos conta, con- 
trahir um vantajoso casamento ! 

Informam-nos tambem que em seu poder foi en- 
contrado grande numero de cartas, as quaes contém 
importantes revellações, que ao mesmo tempo mos- 
tram a habilidade do herõe. 

O casamento devia effectuar-se ante-hontem 
com uma das mais ricas herdeiras de Petropolis. 
Um telegramma expedido para aquella cidade obs- 
tou a realisação de tal projecto. 


tenta-se; 206 barris do de Lisboa obtiveram 4304 
a pipa. À, 

SAL. — Entraram unicamente 9,250 alqueires 
por «Suez» de Cette, que ficam em ser, 5,000 alquei- 
res por Ligeiro III de Lisboa, importados na quin- 
zena anterior, obtiveram 650 réis o alqueire. 

VINAGRE. -- Venderam-se pequenas partidas 
do de Lisboa de qualidade inferior de 905 a 1008 


réis a o 

VINHOS. — As transacções da quinzena foram 
muito limitadas, devido isto em parte à firmeza dos 
possuidores, que recusão vender a preços inferiores 
aos que vigoraram na quinzena anteriot. 

enderam-se: 

De Lisboa. —Pequenas partidas do velho foram 
vendidas de 2153000 a 2208000; 12 pipas do novo 
obtiveram 2305000 réis a pipa.. 

EX PORTAÇÃO 

CAFE'—Do dia 23 de março até hoje vende- 
ram-se 99,270 saccas. 

Para melhor comparação dos preços, damos com 
as cotações de hoje, as que vigoravam ú sahida do 
paquete Estremadure, 

CARGAS 


"Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 25 de mar- 
ço, o patacho Diligente 2.º, procedente de 
Buenos Ayres, por Montevideu—em 30, o 
brigue Maria Helena, de Montevideu—em 
de abril, o hiate Pensamento, de Pernam- 
buco—em 3, os patachos Nova Sorte e José, 
da Bahia—em 4, o brigue Diligencia, de 
Montevideu—em 8, a galera Europa, do 
Porto. 

Sahiram do mesmo porto, em 5 de abril, 
o brigue Maria Helena, para os portos do 
Norte, com carne—em 7, a barca Tamega, 
para o Porto por Lisboa, com varios gene- 
ros o 24 passageiros ca galera Africa com o 
mesmo destino com varios generos e 101 
passageiros—em 8, a galera Saudade, tam- 
bem para o Porto por Lisboa com varios 


por parte da camara municipal de Lisboa 
dous dos seus vereadores. 

Foram depositadas as moedas que se tem 
cunhado no reinado de D. Luiz Te o aucto 
da inauguração das trabalhos, dentro de um 
cofre de prata. | 

A assembleia geral da extincta compa- 
nhia das aguas de Lisboa approvou hontem 
o contracto celebrado com o governo. O snr. 
Alberto Carlos a quem, sem duvida alguma, 
a companhia deveu o desastre por que pas- 
sou, instituiu seu procurador o snr. Guima- 
rães, redactor da «Verdade». Este snr. apre- 
sentou um protesto contra a deliberação to- 
mada pela assembleia geral, e foi o unico 
que votou contra o contracto. 

Nada de mais interesse se passou n aquel- 
la reunião do que o que acima fica dito. 


-“ 


tra o novo imposto de consumo sobre aquelle genero. 

Ficou sobre a meza para quando se tratar tP'a- 
quelle projecto. 

O enr. marquez da Vallada chamou a attenção 
do snr. ministro da marinha para que-se cuide com 
à maior attenção possivel de melhorar as nossas co- 
lonias, à fim de que cllas nos possam servir de al- 

ma cousa, e não se deixem ao abandono; enten- 
eia necessario que para alli se mande tropa, cul- 
tivadores e missionarios. E depois de diversas ou- 
tras considerações n'este sentido, mandou para a 
meza um requerimento pedindo varios esclareci- 
mentos pelo ministerio de marinha, para em tempo 
competente dirigir uma interpellação ao nobre imi- 
uistro que se acha à frente d'aquella pasta, sobre 
as nossas colonias, futuro do paiz. 

Mandou-se expedir. 

O snr. ministro da marinha declarou que todos 
os governos teem tratado de melhorar as nossas co- 
lonias n'aquillo que tem sido possivel; mas lucta-se 
sempre com grandes dificuldades, porque é neces- 
sario duas cousas de que ha grande falta, que são 
braços e capitaes para se poder cultivar os extensos 


Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos wº 31. 

Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
20 réis cada uma. (1850) 
“Gremio dos padeiros 
0 presidente do gremio dos padeiros desta 

cidade, faz saber que a lista dos indivi- 
duos de que se compõe o gremio dos padei- 
ros, se acha patente na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 194, durante o tempo de cin- 
co dias, das 3 ás 6 horas da tarde, a come- 
car desde o dia 28 do corrente até ao dia 2 
de maio proximo futuro. Durante este praso 
de tempo poderão os interessados fazer quaes- 
quer reclamações quo julgarem convenientes 
sobre a repartição do contingente que na mes- 
ma lista se acha feita pelo gremio, findo cu- 
jo praso não se receberão -mais reclamações 


Em uma dascartas encontradas dava-se o nr. 6 de abril generos e 60 passageiros. Conti ito b "+ Joaquim An-lter “RR 
. o 22 de Marco ontinua muito bem o snr. Joc quim N-| terrenos coloniaes. R 
«major» Amaral como senhor e possuidor de grande | pay og Estados- > y Bahia jar. Ouvi que s. exc.” se resta- Aiancava porém ao digno par que tomaria em | algumas. 
! fortuna, já DR & ce dê de escravos Unidos à e 64200 a 65700 63300 a 63900 Entraram neste porto—em 30 de março pd eli bp do incommodo que Godi conid ara as observações de's. exesere-| - Porto, 27 de abril de 1867. 
para esta côrte, já declinando o nome de administra-| para o Canal... 45600 à 53800 43700 a 6 5000/a barca Aurora, e o brigue Nossa Senhora p . E À “| metteria os esclarecimentos pedidos, que fosse pos- O presidente do gremio, 
dores de uma das suas fazendas. era RE Nat a EP q NT DE a mi, SA + pa soffreu e que poz em perigo a sua existencia. | al. MiDAT TAS TRUE 
ç isso Media dbumado o Píncio de aa: Dá P tia Medite 04600 a 78200 68800 a 75400 go carrefftiehta do carne facêa em 10 E mar Lag ã a péciain À Re ie a O sur. Reaão anca ts &- Mesa UI, pAreCr DS Aa (1794) 
ra : iter= | “o d sur ? , "] issão de marinha e ultramar. | 
f caheitatel desta vraia à Dertir nara P ara o Mediter que esse surprehendente resultado é devido [da commissão do marint ETR RR ne E DS 
é if do liquidar al à grando questão da identida:| MANO -=+---- 44900 a 68600 63000 a Gatoo| do abrih à Bum Cdsbonênão, do. Tondres, principalmente ás diligoncias, sollicitudo e) Gaia do de Gouvên chamou atenção) Olhar e-attender 
de, o que deu em resultado a prisão d'este Rocam- QUALIDADES gt Qu ita mesmo rir emitido abril: | POriSiA de um habil facultativo do Seixal. | qo snr.ministro das obras publicas sobre o não ter ap- RTiO juizo db direito dá -cómiitta: dá Fel: 
O o nua protesto Contra à gua, Capiiça, à Foi EAV AAO des ai 16200 a 85500 78000 a 88800 y k : 4 Parte brevemente para Pariz o snr. conde | parecido licitantes para a construcção da ponte sobre » Bia DUM es ci z 
com Sepuanageis (camas facil pa corn peenender-se) ç MO + eesessess Sao a ir 78500 a 78700/0 brigue Nossa Senhora da Conceição, Na de Cavalleiros. o rio Douro, sobre a construcção da estrada de Vi- gueiras, o cartorio do escrivão Francisco 
que consentiu entrar no carro da detenção que o [Superior ...... 63900 a 78100 73100 a 78800] Pernambuco, com carne secca—em 7, a bar- x te chegado | zeu a Mangualde, e sobre a construcção dos ramaes| de Ássis Teixcira, correm editos do 30 dias 
conduziu à policia. Lº boa. .cc.s0. 65200 a 65400 63400 a 65600 : Ás noticias que o paquete chegado hontem a , er - , : E 
ig KA : si tepular 53400 à 6 h ca S. João, para o Porto, por Lisboa, - com d tos do Brazil nos trouxe fora ) ape hão-de ligar o districto da Guarda com a estra- a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
—As apolices da divida publica tem-se 1 reguar..... ai 2 DSO Sbooo à 00 | varios generos—em 9, a barca Josephina 2.º, | be a care da Poa dorto | d3 de Mangualde. : «que |reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
vendido de 88 a 90 fo. Acções do Banco | inaria.... 58000 a 55300 58200 a 58500 ae “2! todos os que se interessam pela boa sorte O snr. ministro das obras publicas declarou que | TOA, ço , 
do Brazil a 1705000, e do Rural e Hypo- RR DOM. + eh dy 48600 a 43800 48800 a 65000] para à Costa de Africa, com aguardonte, ta- d'aquelle Imperio, um completo desaponta- |com relação à pon sobre o rio Douro o governo | comarca, citando todas as pessoas certas e 
th : 1345000 C di bre L YPo-|1.ºordinaria.... 45300 a 45500 45500 a 43700] baco e miudezas. nto EE | trata do abrir nova licitação com mais vantagens | incertas, .que tiverem direito 4 propriedade 
A E ldra CTA Ovi ua Da ND dO tt rag Pernamb dO d | ici para os constructores; e casq elles não appareçam | qo Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
entre 24 4/, e 23 7/8. O movimento com- Despacharam-so 112:718 snccas. ra i Quando todos esperavam noticias do aca- | tomará o governo à construção por sua conta. de Iingares da mesma comarca, ou & 
as Quanto 4 estrada de Vizeu a Mangualde as obras | IDO o lLiagares da mes , 


Embarcaram-se 115:329 saccas, 
AGUARDENTE As transacções foram em ge- 
ral de pouca importancia, regulando de 755000 a 
805000 réis em terra, e de 955000 a 1003000 réis 
posta a bordo. 
Em ser, 2:000 pipas. 
ALGODÃO EM RAMA-Em virtude de algu- 
ma concessão da parte dos possuidores d'este gene- 
ro, notou-se alguma animação no mercado no prin- 
cipio da quinzena que passamos em revista, Depois| março O 
da entrada do Stine, porém, e em vista das noticias| do Sul com assucar—em 7, a 
desfavoraveis de que foi portador, os compradores 1.º a Lisb : 
exigiram nova baixa nos preços pagos anteriormen- na 1.º, pará AAsbom COM, ASENCAI, O, OUITOS 
te, ao que não tem annuido até aqui os possuido-| generos. 
res. 


Entratam neste porto, em 3 de abril a| bamento da guerra com grande gloria para E da 
barca Ourense, procedente do Rio Grande armas brazileiras, receberam-se noticias pou- estão continuando com actividade e com relação aos quantia de um conto cento e cincoenta mil 


q R “ ; . e A e y ' y rá aar da-l réis n ] + e Oxe- 
do Sul—em 4, o patacho Julio, de Lisboa |co agradaveis porque a guerra continua, outros ramaes o governo tratará de lhe dar o anda-| réis, porque foi por elle arrematada na 


E a JL ( - . mento conveniente. : de Magalhães, da 
—em 7, a escuna Oliveira, da ilha de S. ha grande da Se da parte da popula- O gur. visconde de Gouvêa, ainda fez uma bre- ae que a e x dos ê Pinto 
Miguel—em 11, o patacho Destemido, dação em se ir alistar n reguezia de To 


as fileiras do exercito | ve reflexão quanto à ponte sobre o Douro. 
Bahia em operações! à Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 


O snr. Menezes Pitta mandou para a meza uma ded 

Sahiram do mesmo porto, no dia 31 de Esta segunda parte é reglmente muito pre a oia as medidas de fazenda. gares, todos da dita comarca, para a da 
brigue Adelino para o Rio Grande|para lamentar ! Onde está esse patriotismo em PR ut zirem,pena de lançamento. ( ) 

rea Marian-| de que tanto nos fallavam os jornaes ? Parecer n.º 153, da commissão de legislação, de- s º o 
Oxalá que o espirito público compene-|clarando que não ha desobediencia caracterisada cri- ÃOos negociantes de vinhos 
trado da necessidade de mais sacrifícios saiba E add East a Da 27 A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
= . > - . 4 + .. . “a r 5 E! o k q . . : “ há 
Para e ad a Ba a con os dignos pares barão de Villa Nova de Fos- der um sortimento de copos de pr TR çO 
Ficaram à descarga a barca Adelaide, eta sustentação do credito e honra do paiz. crystal, lizos e lapidados. (409) 


mercial é fraco e desanimado. Os bancos 
continuâm a viver de reformas dos titulos 
velhos que possuem. 


Passageiros do Brazil. -O pa- 
queto inglez «Seine», entrado no Tejo, no 
dia 29 de abril, procedente dos portos do 
Brazil, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 

João Soares Coutinho, José Joaquim Ri- 
beiro Gonçalves, Luiz Antonio Gomes Lei- 
te, Antonio Alves Mogeiya Avanca, Antonio 


As vendas totacs foram de 3:755 fardos de 8. côa e Luiz de Castro Guimarães. 


' 


MDA 


«Asse E cÊt Pe ETA a 


“ “a. q- 


Festividades 


NA sexta-feira, na igreja de S. João Novo, 


» Nosso Senhor dos Passos e Santa Cruz de|. 
* Christo, com pompa, havendo missa solem- 


ne é 85. exposto todo o dia, sendo orador 
o rev. conego Alves Mendes, e a musica à 


grande orchestra da capella do snr. Silvestre. : As 
A quiser comprar tres cavallos ingle- 


Nº domingo, na igreja de Mathosinhos, 


celebra-se a festividade da Santa Cruz |de palha, um dog-cart e guarnições; falle na 


que ha annos se não faz, sendo orador o rey. 
José dos Santos Moura, ce a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. (1824) 


À Ms; - , J tn 
z 


OAQUIM José Moreira Lisboa e sua filha 
D. Maria do Rosario Lisboa, tendo agra- 
decido pessoalmente às exe.” snr.'* e jll.mos 


- e exe.”ºS gnys. que sé dignaram visital.os no 


dia do passamento do seu sempre chorado 
pai e avô, o sn, Domingos José Moreira 
Lisboa, eigualmente aos cavalheiros que as— 
sistiram ao responso de sepultura quena nou- 
te de 12 de abril teve" lugar na igreja da 
Graça, vem por este meio pedir desculpa de 
alguma falta involuntaria que por ventura 
commcttessem no cumprimento d'aquelle de- 
ver. 
Igualmente agradecem aos ill.=e* snrs, 
rev. reitor dos Orphãos, mestre de capella 
João Alves Pereira Canedo, mestres, e filhos 


de mestres, e ofliciaes seus collegas armado- | fallceido e inventariado Antonio Moreira da | de Bellomente n.º 99. 


res, os favores que lhes dispensaram, na 
decoração da igreja, e coche rico em quo foi 
o cadaver conduzido, e a todos em geral pro- 
testam o seu eterno reconhecimento, e sin- 
ida 1837 
cera gratidão. (18571) 


dedo o pd a RS 


E: 
ITA Emilia de Cassia Lopes, Delfina Ju- 
sal Jia Lopes, Marianna Augusta Lopes e 
Margarida Julia Lopes, agradecem por este 
meio a todos osill."º'e exe."ºº snrs. que lhes 
fizeram a distincta honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura por alma de sua muito 
presada irmã Maria Julia Lopes Cardozo, 
que teve lugar na noute do dia 21 de abril 
proximo passado, na real capella do Nossa 
Senhora da Lapa, por cujo obsequio se con: 
fessam summamente agradecidas. | 
(1846) 


É EPT TIS SS LA 


DE o sa a To EZES TA PSI PIO DO USAS 
Agradecimento 
IGUEL de Novaes, Henrique de Novaes 

e Arthur A. Ferreira Braga, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que por alma de seu muito presado 
pae e sogro o sor. Antonio Luiz de Novaes, 
se resou na noute de 20 do corrente na igreja 


de Santo Ildefonso; o fazem por este meio 
protestando-lhes o seu eterno reconhecimento, 
(1788) 

- CEEE CT Sc da de VS dr 
py far Francisco de Azevedo Campos, 
agradece por este meio a todas as pes- 

soas que tiveram a bondade de assistir ao 
enterro do seu fallecido amigo o snr. Narei- 
zo José da Costa Pereira, que teve lugar 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo, na terça-feira proxima passada, 


Ê PRM p: PRE são =. E 
AL! + RP() luoay ERR: rs tramas 


e. mid 4 
se despachar c | | 
SS., vindas do” Rio: do “Janeiro, na galera 
portugueza —Nova Fama 2.º, entrada 
neste porto em julho do anno passado, das 
quaes se lhe desencaminhou o respectivo co- 
nhecimento, é pelo presente chamada na con- 
formidado da lei toda e qualquer pessoa, que 
se julgue com direito às ditas saccas, para 
que as venha reclamar no praso de 10 dias, 
findos os quacs serão entregues. 

E para constar mandei passar o presente 
e outros de egual theor que serão afixados 
nos lugares do estylo. " 

Alfandega - do Porto, 26 de abril de 
1867. Eu Antonio de Waria Carneiro, es- 
crivão o escrevi. 

Clemente Albino da Silva Mattos Carvalho. 
- (1805) 
AVISO 

O dia 3 do corrente mez de maio, tem 
de principiar na igreja de 5. José das 
Taipas, a novena do S. José, ás 4 horas 
da tarde com o Santissimo exposto, e no 
dia 12 haverá missa solemne de manhã 
e de tarde vesperas e sermão.. (1544) 


Gremio dos mercadores de tecidos de lã 
| DA 5.º CLASSE 
À rua das Flores n.º 62, acha-se patente 
a repartição da colecta industrial d'este 
gremio, por cspaço de 5 dias a contar da 
data, 
Porto, 1 de 


| « te , RA: | ode dá ? 
a Silva o Sousa, lhe permittis- 
cem saccas com café, marca 


| Mo 


IM !1s 
ts o + rn 


io 


, 


maio de 1867. 
José Antonio Rebello, 
Presidente. 
(1843) 
Editos de 30 dias | 
pSLo juizo de direito da 1.º vara, e car- 
torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, no edificio dos tribunacs em S. 
João Novo, correm editos de 30 dias a citar 
toda e qualquer pessoa que tenha direito à 
oppôr-se á justificação e habilitação que re- 
quereram Maria da Silva, viuva de Antonio 
Luiz da Silva, por si c como tutora de seu 
filho Antonio; e suas filhas Anva da Silva e 
Miquelina da Silva, todos do lugar de Bran- 
zêlo, freguezia de Melres; aim de se habi-|. 
litarem como meeira e herdeiras do dito seu 
marido e pai Antonio Luiz da Silva, falle- 
cido na cidade de Valença, imperio do Bra- 
zil; para que o venham deduzir no referido 
praso sob pena de lançamento de revelia, e 
de se habilitarem as justificantes como requo- 


cd EE snrs. advogados do anno de 18 
celebra se a festividade à imagem de), nes na camara municipal. 


——— | travessa da Wigueiroa n.º 25. Pódo vêr-se a 


At ” LAS o “4 


: PAZSL pútlico, para os devidos effeitos, 


que as colectas da ecoa a fustal dos 
rados 6, estão pa- 
Porto,-30 de abril de 1867. 

O presidente, 


(1838) 


0 


gos, um coupé,um phaetont,uma caleche 


com o cocheiro Romão 
(1839) 


Nº largo de.S. Domingos n.º 81 compram- 
so obrigações de credito predial até 100 
(1590) 


Nº rua dos Marinheiros n.º 1, em Villa 
Nova de Gaya, precisa-se fallar com o 
Bernardino Ribeiro Pacheco Peixoto, 
(1835) 
ECEBEU-SE uma grande porção de per- 
zuntos de Murça e Chaves,que se vende 
na rua da Picaria n.º 16 e 18; perzunto in- 
teiro a 140 réis cada 459 grammas (antigo 
arratel), e de Melgaço a 130, idem, idem, de 
superior qualidade. (1836) 


PARA conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 


praça da Batalha, 
Vidal, 


Liz —— — mam — = 


contos de reis. 


snr'. 
para negocio do seu interesse, 


—— o 


Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o ber- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 


=x | Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 


Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 
do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; 
rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 
vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 
tos, com a maior brevidade e da melhor for- 
ma que fôr possivel, à rua do Almada n.º 8. 
“ Porto, 20 de abril de 1897. 
Christiano José Samagaio. 


(1691) 


RETENDE-SE contraetar com uma se- 

nhora o ensino de todas as qualidades 

de bordados. À discipula, pretendente, exige 

que ella não tenha menos de 30 annos, mas 

que não seja tambem de mais de 40; quer 

que seja muito perfeita no seu trabalho e que 
tenha bom methodo de ensino. 

Rua de Fernandes Thomaz n.º 237. 
(1776) 


O abaixo assignado, morador nas Caldas 
das Taipas, e que esteve por muitos an- 
nos residindo em Caxias, provincia do Ma- 
ranhão, imperio do Brazil, tendo encontrado 


SUBSCRIPCÃO. 
STA” aberta no escriptorio da «Corres- 
pondencia de Portugal», em Lisbaa,pra- 


ça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 
uma subscripção para um mausoleu para O 
Alexandre da Costa Pinto Couto Magalhães. [infeliz José Julio de Oliveira Pinto. 


(1831) 


Aos visitantes de Londres 


CASA PORTUGUEZA 


Salles tem casa particular para receber 


6. hospedes, 13, Glassheuse Street Regent 
Street. 


LONDRES 
(1806) 


Gremio dos olliciaes de marceneiro 

CHA-SE feita a repartição da collecta 

industrial d'este gremfo. 

São convidados os interessados a irem 
examinala, desde o dia 1 a 5 do corronte, 
em casa do presidente do gremio, rua da 
Esperança n.º 42, (1834) 


pa pinturas de casas, e carroagens da 
acreditada fabrica de Londres de 
NOBLES & HOARE 
Vendem se em latas no escriptorio dos 


seus agentes no Porto, Batalha Irmãos, rua 
(1840) 


Novo estabelecimento 


CONGOSTAS N.º À 
— JUNTO Á FONTE 
POR GROSSO E A RETALHO 
INHOS do Porto, ricas qualidades — vi- 
nho. Moscatel —Carcavellos — Xerez — 
Champagne— Cognac —Genebra—Licores — 
Vinagres—Molhos —Conservas—Cervejas— 
Queijo inglez —Bolachas inglezas — Agua de 


Soda—ete., etc., etc Preços fixos. (1845) | 


Companhia de Reboques Maritimos € 
Fluviaes 
O administrador d'esta companhia annun- 
cia que no dia 1.º de maio proximo e 
seguintes, não sendo santificados, pagará no 
seu escriptorio, praça de Carlos Alberto n.º 
132, o dividendo de 45200 por acção, ap- 
provado em assemblea geral de 14 de mar- 
ço passado. 
Porto, 27 de abril de 1867. . 
Antonio Ribeiro Moreira, 


BRANDO) | 


Gremio dos medicos e cirurgiões 

lista da contribuição industrial deste 

gremio no anno de 1866 póde ser exa- 
minada pelos interessados desde hoje até 4 
de maio na rua da Ferraria n.º 155 onde a 


n'esta cidade pessoa com nome igual ao seu,| + 


resolve, a começar do 1.º mez de maio, al- 
terar a sua assignatura para Manuel Ferrei- 
ra Guimarães Caldas. 
Porto, 29 de abril de 1807. . 
Manuel José Ferreira Guimardes. 


(1808) 


fo do no lugar da Arrabida, fregue- 
zia de Lordello do Ouro, uma morada 
de casas grande e duas pequenas com muitos 
commodos, grande quintal, agua de bica e 
de poço: quem a pretender comprar, falle na 


— 


A 


toda á bora. 


9) 


e 


ande 
|teiro dos Santos Nogueira, rua do Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 
Ac ASP Ac o pré a A a a E im 
"LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
E logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. Ú ? | 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


= .—— — 


LUGA-SE no Barredo n.º 23, um armazem 


para recolher sal ou outra cousa qual-| FNSTÁ patente na rua do Laranjal n.º 72]... 
E trata-se na rua de Santo Ildefonso n.º 


(1673) 


cio da Terra-Nova que dá 
«Boxer» o favor de o mandar 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n.º T1. (1815) 


V INDE-SE a propriedade, e fabrica de 
louça, chamada do Senhor de Alem em 
Vill Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agoa de bica, c todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 
se à dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o 
pagamento em letras, acções de Bancos, ti- 
tulos do governo, ou quaesquer papeis, que 
representem moeda: na rua de Bellomonte 


n.º 74 Porto. (1693) 
a SS US DD A CS 
OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
R todas as affecções das vias respiratorias 

são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


— Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


Recompensas bnuorificas va Expssição de Londres em 1862 
BEM CABASADIUDCTAS MEM EM FRANÇA NEM UM PAIZES ESTRANGEIROS 


AGUA ve 
1] MELISSA dos 
ame] CARMELITAS 
ENTCO SLCCESSOR, PANIE, EUA TAMHANNE, 14 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc, — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 
(482) 


- | TEIS no tractamento 
CALDOS: UÚ de todas as doenças 


PEITORAES E tare aficeções caras 


— a um 


PES AE Aa 


reno. iracta-se com Antonio Mon- 
-, fes (á Treo e É o fo A 


mesma está patente e para onde devem di- 


rigir qualquer reclamação que tenham a fa- 


Zer. 
Porto, 29 de abril de 1867. 
O presidente bo gremio, 
Dr. Ricardo Gomes Costa, 


eee ——— msm ma —— -- 


* a distribuição da collecta industrial d'es- 


mações recebem e Da ru 
n.º 86... il 


A MPB TA IS 


o UU 4 
HUO MU. 


da ash < 
ani 


: 


o 


É tente até o dia 


gados. 
Porto, 29 de abril de 1867. 
O presidente do-gremio, 
Guilherme de Sousa Reis. 
(1813) 


Gremio dos refinadores de assucar 


a lista da contribuição d'este gremio pa- 
ra ser examinada pelos interessados desde 


hoje até o dia 3 de maio. 
Porto, 29 de abril de 1867, 
“O presidente, 
Antonio José Leite Guimarães. 


— (1802) 


Gremio dos toucinheiros 
CHA-SE feita a repartição d'este gremio. 
Às pessoas interessadas podem ir ver as 
suas collectas dentro do praso da lei a casa 
do presidente, ? 
Porto, 29 de abril de 1867. 
Manuel Felizardo da Silva. 
(1801) 


Gremio dos carvesiros 
ASHA-SE patente nos paços do concelho 
a contar desde o dia 30 do corrente a 4 
de maio,a lista com a repartição feita, porten- 
cente ao mesmo gremio, o que se faz sciente 
aos interessados. 
Porto, 30 de abril de 1867, 
O presidente, 
Manuel Francisco de Oliveira. 
(1818) 


Gremio dos mercadores de ferro em barra 
0) presidente d'este gremio, faz sciente aos 
interessados, que podem ver a lista de 
que se compõe as suas collectas, desde o dia 
30 do corrente até o dia 4 de maio proximo. 
Porto, 30 de abril de 1867. 
Constantino de Almeida, 
Presidente, 


(1817) 


“Gremio de empresarios de açougues 
«A CHA-SB patente a repartição d'este gre- 


mio, para ser examinada pelos interes- 


sados, no praso de 5 dias a contar de 29 de 
abril a 3 de maio proximo, desde as 3 ás 5 
horas da tarde, em casa do. presidente na 
rua do Bomjardim n.º 415. 


Porto, 28 de abril de 1867. (1786) 


a dos Caldeireiros| ter 
. ko po de da - ai E 


COPUUNTAR MW — MASSET 
1 dos Olerigos n.º 17 acha-so pa 

le maio a repartição 
industrial para ser examinada pelos interes— 


encanamento de gaz em todos elles, 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que viy 


PARA TIRAR NODOAS 


ESSENCIA 


"NOVA DESCOBERTA 
DE GORDURAS E OLEOS, SEM ALTERAR AS CORES, E SEM 
FICAR MANCHA OU SIGNAL ALGUM 


o sam 


ROHART 


| Ddr essencia tem todas as propriedades da benzina, e tem a grande vantagem e supe- 


rioridale de não incommodar o cheiro. 


O fétido da benzina sente-se e incommoda por alguns dias nas roupas a que se 


applica, ao contrario o cheiro d'esta essencia,não é repugnantee 2 minutos depois de appli- 
cada desapparece completamente por se volatisar. . 7 


Vende-se pelo mesmo preço no Porto, 


no escriptorio dos agentes do fabricante Ba- 


talha Irmãos, rua de Bellomonte n.º 93, c nos depositos. 
Martins & Peres, rua de Santo Antonio. | 
Thomaz Antonio das Neves & Irmão, Clerigos. 
Custodio José de Passos, Praça Nova. 
José de Oliveira Alves, rua de Cedofeita. 
Armando Cardoso das Neves & C.º, rua Formosa. 
João Baptista Pereira, rua das Flores. 
José Antonio Ferreira, largo de S. Domingos. 
Joaquim Barbosa Figueirôa, rua de Santo Ildefonso, 
João Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia. a 


Antonio Xavier Delgado, rua dos Ca 


Ideireiros. 


(1832) 


GENEBRA LEGITIMA DE HOLLANDA 


DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


- GEBROEDERS JANSEN 
ROTTERDAM | 


summo, no deposito da fabrica, na rua de Bellomonte n.º 93, escriptorio de Batalha, 


À ei Cope por caixa dentro da alfandega para reexportar, ou despachada para con- 


Irmãos. 


Fazem-se descontos conforme a quantidade que confprarem. 


a 


DE P 


TIA Companhi 


de cozer, de uma 


ge braço 
coser um elastico em uma boia velha. 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 


de construir movas machimas 


nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
& é sensivelmente modico. Machinas para 
ES familia de Z & para cima. Ha machi- 
nas feitas especialmente para alfaiutes, 
* chapelleiros, modistas etc. Para sapa- 
teiros ha uma mova machima de 
que tem a vantagem de poder 


(1833) 


ARIZ! 


a de Londres acaba 


simplicidade desco- 


e. sul 
uy HF 
J 
k 


TF 10/ o, 
EVENT, 


DP a, 


TRADE NARK4 


O representante da dita companhia tem a intenção de estabelecer n'esta cidade uma 
Agencia exclusiva para a venda d'estas machinas. 


o 


Quem as quizer ver dirija-se ao Hotel de Franciort, (rua de D. Pedro) 


quarto n.º 5 das 11 da manhã até ás 4 da tarde, 


LEILÃO 


Nº dia 3 de maio, sexta-feira, pelas 10 
horas da manhã, na rua da Liberdade 
n.º 56, se fará leilão de um bom caleche in- 
glez em muito bom estado, com pouco uso, 
sendo de armação coberta e descoberta, ou- 
tro dito nacional novo e um par de arreios 
usados; tudo será vendido a quem mais der. 


| (1810) 
(1809) | Gremio dos negociantes exportadores de 
frutas 
5.º CLASSE 


d'est 


os. Os snrs 


s Poba= PER. dy PRM” MERO .* cor) r 
reciams nões n faze “ou m da: 


RA E MONO esidente do gremio, 
Manoel dos Santos. 
de OA) 


rua Fernandes Thomaz n.º 433. (1556) 


% 


21, vende-se excellente doce de cajú em 


calda, fabricado em Pernambuco, a 480 réis 


cada 459 grammas (antigoarratel). (1795) 


Quartolas inglezas 
VENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 
em casa de José Nicolau de Almeida. 
(1793) 


Talho novo | 

Nº rua de Santa Catharina n.º 789, idonté 

secca, abriu-se um talho novo de carne 

fresca de superior qualidade. Preço a barata 
a 90 réis e afcara a 110 réis. (1716) 


Lotação de vinhos 
BOMBAS expressamente fabricadas para 
lotação de vinhos. 
Deposito de machinas, rua de 8. Migite] 
n.º 95. (1668) 


Criada para o Rio de Janeiro 
TJMA mulher de 43 annos, deseja ir para o 
Rio de Janeiro como criada de qualquer 
familia: já tem embarcado, e dá fiador 4 sua 
conducta, Quem precisar do seu prestimo 
fallo na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
12. (1785) 
Carne de vacea 
NOS talhos, da bandeira, na rua do Souto, 
e da Ferraria do Baixo n.º 43, vende-se 
carne da perna a 110.cada 459 grammas 
(1 arratel antigo) e da outra a 90 réis. 
(1763) 


Venda de casa | 


ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 

n.º 42, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha. menos de dous 
annos. Tera comodos espaçosos pára nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
te agoa que sobe a todos os andares, tem 
e tem 


STA" patente no pateo dos paços do con- 
' mn “celho a lista da contribuição d'este gre- 

te gremio, por espaço de 5 dias os quaes| mio, pelo praso de 5 dias-a contar da da 
findam no dia 4 de maio proximo, Às recla- nnuncio,para ser examinada pelos in-| 
Os ag emiadoé é e tiverem 4 
móil-as aq É “ 


É 
u < a. . = ma 
gps: 000 rés. 


H 


- Em Mathosinhos 
Pp Ss bonita casa terrea para vender: quem| n.º h. 
a quizer comprar dirija-se no Porto 4 


BOCE DE CAJÚ 


À rua de Santa Catharina, confeitaria n.º 


(1779) 


Arrematação para subrogação | 

Ná administração do 2.º bairro d'esta ci- 
dade, tem de proceder-se no dia 3 de 
maio proximo, pelas 11 horas da manhã, 
à arrematação da quinta das Antas, sita na 
freguezia de Paranhos, que se compõe de ca- 


sa nobre com sua capella, jardim, pomar e|' 


horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
—campo do Morangal—e duas bouças, so- 
bre o valor de 14:0005000 réis; como se ach 

disposto no regio alvará e subrogação con- 


do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
nisterio do reino, em data de 13 de março 
ultimo. R ave 
Porto, 10 de abril de 1867. (1500) 


, a 1 - - ed 

Reducção no preço do ca 

Carvão | oke que. produz a ia 
1-€8 nidada n 


da PR. - re 


F. 
Mo 


ta st a 
7. 
1 E 


Eca d 1 
a 


E é , 1044 o 


Ed 


ud 


“ y fa Ea uz Rune. A y “a A E) 
- Ha tambem coke mais ordinari 
vende a 45000 réis cada carro de 600 kilo- 
grammas. - | à; na 


(1792) 


LINDOS PREDIOS E 


GOB-EMPRAZAM-SE diversos chãos 4 
“frente da rua de Santa Catharina desde 


042 de fundo e mais outros com frente pará 
a rua da Alegria,antiga viella das 12 casas, 
com 25 palmos de largo e 210 de fundo; 
quem pretender todos, ou parte, dirija se ao 
fim da rua do Bomjardim, entrada do largo 
da Aguardente n:º 1163, para tratar do seu 
ajuste. | (1497) 


COSTUREIRA | 


À uma que deseja acommodar-se em 
uma casa particular; sabe brunir e tra- 
balhar em fato de homem e em toda a qua- 
lidade de obra de senhora. Tambem se offe- 
rece para dispenseira. "ii 1 
Quem precisar dirija-se 4 rua da Rebo- 
leira n.º 55, hotel, com as iniciaes M. J. 8, 


bi (1782) 
Grand Hotel Nuevo 


DE 
ESPANA Y AMERICA- | 


66 — Rue de Lafayette -- 56 

PARIZ | 
OTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
Jor calle e Pariz montado para los sciiores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaín y 
Portugal. Los ducios que son Espaiioles compren- 
den el Portuguez, por lo a de las dos len guas 
el habito del trato con los seiores Portuguezes y 

razileios que viven en este hotel. (964) 


"MAD, ELIZA 


REVINE as suas freguezas que acaba de 
receber de Lisboa um grande sortimento 

de chapéus de verão, camizas de grande no- 
vidade e baratissimas, golas e mangas guar- 
necidas de renda Cluni, de 720 a 15200, tou- 
cas de manhã de 500 a 15000, toucas com 
fitas desde 15500 até 15800, gravatas para 
senhoras a 200, tarlatanas de todas as cores 
de 1,”60 de largura, de 160 a 240 o metro, 
cascos para fazer chapéus de campo e de 


e ae 


' 


cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari-| 


O escriptorio é na rua de S. Francisco | 


"BELLA VISTA | | 


n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo €| 


Doce de chila 


rem. cteristicas da fraqueza gersl% inacção dos or- e passeio. Tambem seo encarrega de compor 


gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis.  Depositos nas 
pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 


rf ais o | (25) 


Hotel Particular 


DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz,270 
pra hospedes a todas as horas, pelo 

preço de 650 até 15000 réis: bom trata- 
mento. 


Porto, 14 de março de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(1129) 


Gremio dos retrozeiros 


A rua das Flores n.º 342, acha-se patente 
até o dia:5 de maio, a repartição da 
contribuição industrial para ser examinada 
pelos interessados. 
Porto, 30 de abril de 1867. 
O presidente, 
Diogo José da Silva Gomes, 
(1828) 


VENDE no recolhimento do Ferro, 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


GREMIO 


pPREVIN E-SE aos contribuintes da 7.º classe 
das agencias indeterminadas, para que 
venham examinar as suas collectas, 


na rua dos Lavadouros n.º 33. 
Porto, 28 de abril de 1867. 
O presidente, 
Manoel Alves de Almeida. 


(1773) (1789) 


na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
ao | cações; e mostra-a em qualquer dia, á hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 


"Aviso ao publico 
JE Joaquim Pereira 


xam no|carro de Barcellos às 7 horas da manhã, e 
praso de 5 dias a contar da data de hoje;| outro do Porto 


los Alberto n.º 85, loja de barbeiro. 


(1811) 


ias annuncia aos 
seus amigos c freguezes que sahe um 


ara Bárcellos ao meio dia, | 180: 200, 220, 240, 800, 400, 500, 600 e 700; colari- 
. . hos para homem a 100, 120, 160 
indo por Vill 4 O 2 100, 120, & 200; lenços de 
Eid do Conde e Povoa do Var-| algodão à 25, 80, 40, 50, 60, 70, £0, 0, 100, 190, 


Os bilhetes vendem-se na praça de Car- 


(1768) 


D.º 339 a 341, ha bom sortimento de todas as fa- 
zendas e gostos muito modernos e 
artigos com bastante ruducção de 


140, 160, 180, 190 e 200; lenços de seda 
e 600; ditos grandes a 700 e 650 réis; chitas estrei- 
tas a 120 o metro; ditas largas a 150; ditas mo- 


dernas a 220; ditas mogscli j 
Sead di a ossclinas a 240, riscados de 


chapéus antigos na ultima moda. (1721) 


José Granja, na 
rua Formosa em frente da Praça do Bolhão, 
vende-se alguns 
preços 


Mantinhas de seda para homem a 120, 140, 160, 


a 360, 500 


commodos e 
anrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 


MUITO BARATO |: 


| ouno Rio de Janeiro, 
RIO estabelecimento de Manoel 


Penna & C.», praça de Carlos Alberto n.º 182, ou 
ap guia Antonio de Lima, rua da Boa-Hora 
n.º 11. 


-“ANNUNCIOS MARITIMOS 


Abatimento do preço das 


passagens 

Companhia de navegação a vapor 

LUSITANIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
É boi O vapor—LUSI- 
-“TANIA— capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa no dia 2 do cor- 
rente, às 12 horas da 


“ES 


Recebe 


Co 


assagens sem comida os seguintes: 
; Ta Classe. cr es aesssudo ra + 38000 réis. 
2a dis À É eras o Gja Patccose caos” 28000. » 
0,9 VA Poco subo do do acido d 18000 » 


Seguros em fazendas a meio p. c. 
> | emounroa 3 cktavos p.c. 
Agentes A, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (1842) 


Empreza Lusitana | 
Sines, Lagos, Portimão, Olhão, Faro, Tavira 


é Gibraltar 
O vapor—D. LUIZ 
— capitão Couto,sahirá 
por estes dias. . 
Recebe carga e 
passageiros para todos 
ES 7 - os portos acima men- 
cionados. 
Tambem recebe carga” para os portos de Ma- 
deira, 8. Vicente, S. Thiago, ilha do Principe, 5. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. 
Agentes Alex. Miller & C., rua dos Inglezes 
n.º 73. (1731) 


Liverpool 
REDE CASTILTAN “E cap 


tão Geo. Beall, a gahir 
com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1717) 


Hull 


VIA CADIX | 

A sabir nos principios de maio, a 
“escuna ingleza—VULCAN— capitão 
? John Crackell, 

Dee A E Alex, Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


Ê (1290) 

St. Petersburg Town 
EM DIREITURA | 
A escuna prussiana—ANTINA, 


de 105 tonneladas, classificada go 
1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
pe por estes dias. o 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora, — (1525 


burgo » ole 

O brigue ne ez—ELIZA—, ca- 
itão Thomas Wilson, está prompto 
ara receber carga c sahe com muita 
revidade. (1495) 


Cork 


À escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe por estes dias. 


- (1134) 


Fa a ch EA ae 

COM ESCALLA POR FALMOUTH, 
e dE - À escuna ingleza— HARVEST 
A UNAR MAID—,de 90 toneladas classificada | 
Pemras em Lloyds Al, capitão James Leaity | 
BE, soho porcstesdias  (UB) 
: BrOMÉR ci go 
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LER + 1% 1)" 2) PR RR 
“COM LIBERDADE A OUTRO PORTO . 
A capitão James Langford, a sahir com 

; brevidade, piê 


Miller oe, rua dos Inglezes pr 


- Hamburgo 


Sahirá com muita brevidade 


RH patacho sueco-OTTO —, capitão 
ENREDO” Berg ARO | ST gr, 
— Consignatario J. H. Andressen, 
(1681) 


ey PETTIETTER farm) 
Coppenhagen & Stockolm 
A À chegar por estes dias, para 
| sahir por todo o mez de maio, o bri- 
gue sueco — JOHNNY. Para carga 
Sci tracta-so em Cima do Muro, 128. - 
C. J. Schneider. | (1807) 


Ilhas de S. Miguel e Terceira 

| EM DIREITURA o 

O patacho—ADELAIDE—. Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 
de mandar a sua carga para bordo o 
É é mais breve possivel, porquanto o na- 
vio pertende sahir por toda a semana que finda sab- 
bado 4 de maio, se o tempo o permittir. Para tractar 
com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de 
5. Francisco n.º 15, ou com Danicl & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. .. (1223) 


BAHTA 
A nova barca — LUSITANA — - 
deve sahir impreterivelmente no dia 
10 do corrente mez de março, o que 


4 
o As 


Congostas n.º 4, 


, o. 
E a 


assaportes e 
anoel Gual- 
(1409) 


Rio de Janeiro . 

A barca—CLAUDINA— capitão 
Arnellas, a sabir até o fim do cor- 
rente mez. Para carga miuda e pas- 


r 
Nai : 
Rs sageiros tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 

(1055) 


Ri 
to de Janeiro 
| . Agalera—-NOVA AMISADE— 
vai sahir com muita brevidade. Este 
3) excellente navio torna-se recommen- 
; davel pelo bom tractamento e bons 
grande capacidade que tem para os 


— BA» 
1 Ma 


Pa o à 


e proa. Recebe carga c passageiros a pagar aqui 
tracta-se com Manogl Pereira. 


(1653) 
.. 28 ada CO sa 4 = 
Rio de Janeiro | 
A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora. Para pas- 


sageiros e resto da- carga tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8. João 
RA 


1446) 


a 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMNERCIO DO PORTO 


sê Fes "E 3. Sure ant ps - 
“A escuna hanoverian |— ALMUTH o 


